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"0 Commercio de São Paulo" 

l assando a novo proprietá-

rio o a nova direcçiio, cata fo-

lha modifica a sua indolo do 

orgam militante nos arraiacs 

da politica partidaria, para vol* 

tar ás suas primitivas tradi-

ções de indopendencia e impar-

cialidade. 

Assim agindo, lia de tirar for 

ças dos ostensivos intuitos que 

traz—de defesa dos clovados in-

teresses ligados ao nosso com-

mcrcio, lavoura o industria. 

A situação economica do paiz, 

tendo como factores ponderosos 

c reaes da sua vitalidade esses 

grandes elementos do tcabalho 

o de riqueza, rcsente-sc, entre-

tanto, da ausência do um o^n-

tro pensante e activo do orien-

tarão, que não deixo dccahir 

•<sscs factoion da vida nacional 

do estado prospero a que che-

garam pela virtual intensidade 

do seu valor. 

E' certo que mais se tem ac-

centuado essa dcficiencia nos 

períodos de difficuldades emer-

gentes, que não têm sido ob-

viadas pela applicação das mais 

convenientes soluções. 

O nosso coinmcrcio não pos-

Bue, que saibamos, orgams va-

tidos, sufficienteniente despren-

didos de idéaes políticos e ma-

izes partidarios para perma-

nentemente pugnarem pela sor-

te do sua bcnefica o crescente 

actividade. 

A lavoura, combalida pelas 

crises, ngita-so no attrito dos 

interesses antagônicos de pro-

duetores, intermediários e con-

sumidores, sem que entre clles 

se tenlia traçado a l inha diviso, 

ria de unia justa reprocidade 

lucrativa, pois o que se lobriga 

nesse confuso campo do acção 

é um amnlgama do absorven-

tes c absorvidos, no qual a 

nossa agricultura não tem obti-

do o melhor resultado. 

Quanto á nossa nascente in-

dustria, não ó menos digno de 

lastima o seu estado, porquan-

to, nffogada, quasi, pelas avas-

saladoras irradiações dos cen-

tros extrangeiros do concorrên-

cia, está a clamar por assistên-

cia o protccção. 

E' verdade que, de longe cm 

longe, isoladamente, o éco do 

uma defesa dispersa se faz ou-

vir em favor dessa tríplice or-

dem de interesses sociaes; mas 

não 6 uma defesa systema-

tisada, não dispõe de instru-

mentos de combate o de pro-

paganda incthodica e insistente, 

como aquclle que offereco a 

imprensa dedicada ao assum-

pto, pela vasta publicidade in-

herente ás suas funeções. 

Essa 6 a missão a que mo-

desta e lealmente nos propomos, 

solicitando para cllu o concurso 

dos competentes, do accòrdo 

com o objectivo consubstancia-

do no proprio titulo desta fo-

lha. 

é m i ç o especial iTOCommercio 
tte São Paulo 
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1110, tu 

O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-

nistro >las Finanças, commuuicou ao 

ilr. Cardoso de Castro, chefe de po-

licio, rjue o l.ondoa Bank resvalou 

dezescie apólices do empréstimo de 

1*07, das quaes oilo loram reconhe-

cidas como lal<as. 

—D marechal Argollo, ministro da 

Guerra, designou o general Leite de 

Castro para acompanhar o general 

oiymplo da Silveira ao Conselho de 

Guerra a que esse general vai res-

ponde, amanhã . 

—Na conferência que 9e realtsou 

entre os .srs. Bulhões Carvalho e 

Lauro Mliller, ministro da VlaeSo. 

ti'aram assentadas as bases para a 

Korganisação da companhia de na-

vegaç ão Lloyd Brasileiro. 

—Consta que o novo conselho de 

guerra a que vai responder o capl-

19o de mar c guerra Compello será 

presidido pelos almirantes l i i e t Iia-

ifcllar ou Hodrlgo da Rocha. 

—Cornara. 

Depois da leitura da acla, o sr. 

Ti omaz Cavalcanti disse que, à vista 

do Diário dn Cowjresso allirntar qneo 

deputado Barbosa Lima falta ás ses-
sòes sem causa, vem declarar que 

aquelle d 'pulado não comparecerá ás 

sessões emqaanto n.To decidirem o 

caso da licença requerida para pro-

cessa l-o. 

0 sr. Eloy de Sousa justificou a 

•useucia do sr. Hermeuegildo de Mo-

raes. 

Na hora do expediente, foi lida a 

renuncia apresentada peto sr. depu-

tado S i Peixoto. 

O sr. Anísio de Abreu declarou qoe 

dei u de responder ao discurso pro. 

nnnclado pelo ar. Hermeuegildo de 

Moraes sobre a política deGoyaz, por 

cansa de estar de luclo aquelle sr., 

d"vldo k morte de «eu pie. 

u « . Anísio adia, por t*io, a soa 

0 sr. Celso do Sousa dirigiu um 

appcllo ao Senado, para que discuta 

o projee.to que apresentou em 1003 

sobre pensões aos operários dos arse-

naes do Itecife c da Bahia. 

Faltando numero para continuar 

as olclções do resto da mesa e das 

diversas commissões, foi levantada a 

sessão. 

m o , <c 

Prosegulu boje o processo do dr. 

Comes Netto, aecusado de haver en-

venenado sua mulher, d . Aulonlelta 

Gomes Netto. 

Foi ouvido hoje o depoimento do 

sr. Carvalho Limo, pai da victima, 

que fez grande carga sobre o aecu-

sado. 

O audltorlo ficou vivamente Im-

pressionado e commovldo com o de-

poimento do sr. Carvalho Lima, que 

narrou passagens tristes, do caracter 

'nl lnio, que se deram no casal Co-

mes Netto. 

p i o , ta 

Senado. 

Na hora do expediente, o sr. Tlio-

maz Delphlno justificou un» projecto 

de lei, ampliando o serviço do alis-

tamento eleitoral. 

Na orde n do dia, prosegulram as 

eleições das commissões permanen-

tes, tendo sido reeleitos quasl todos 

os membros, entre os quaes o sr. 

Lauro Sodré, na commlssUo de In-

strucrão Publica. 

— 0 sr. dr. Rodrigues Alves, pre-

sidente da Itepubllca, n5o despachou 

hoje, conferenciando, entretanto, de-

inorndamenle, com os srs. drs. Lauro 

Mliller, secretario da Vlaeao, Pe-

reira Passos, prefeito municipal ; Da-

vid Campisla, deputado por Minas, 

c Alcindo Guanabara. 

— 0 conselheiro Andrade Figueira 

apresentou ao Supremo Tribunal Fe-

deral reclamação contra o accor-

dam relativo á confirmação da pro-

nuncia do capitão Pinto de An-

drade. 

—Noticias de Goyaz dizem que, á 

vista da Impossibilidade de se chegar 

a um aceõrdo, formaram-se duplica-

tas de Congressos estadoaes ; uni, 

orientado pela política dosr. Bulhões, 

obedecendo outro ao governador Xa-

vier de Almeida. 

Ambos esses Congressos dirigiram 

iclcgrannnas á Câmara federal. 

Corria o boalo de que se está tra 

tando da deposição do governador do 

Uoyaz, dr. Xavier de Almeida. 

—Tomou hoje assento na Câmara 

cderal o sr. Arliudo Nogueira, de-

putado por Piauliy. 

—Está contlrmada a noticia da 

'cunlão havida hontem, de membros 

da bancada paulista que apoiam a 

candidatura do sr. liernardlno de 

Campos. 

m o . 16 

Nos escombros da rua Visconde de 

I taúna, n . 31, houve ha dias come-

ço de incêndio, facilmente apagado 

pelos bombeiros. 

Nas vizinhanças desse prédio tinha 

botequim o italiano Francisco Lom-

ba rdi. 

Agora, praças da brigada policial 

que revlarn os entulhos euconlrarani 

os cadáveres de Francisco c sua mu-

lher Anna, que estava grávida, e os 

de seus filhos Dante, de nove annos 

de edade, Ueruardino, de seis, VI-

ctario, de cinco e Humberto de dous, 

completamente deteriorados e em 

parle carbonlsados. 

Dizem que não se deu pela falta 

dessas pessoas antes, por tenclouar 

a família partir para S. Paulo, c os 

vizinhos julgavam que clles tivessem 

partido, justificando assim a ausência. 

Ao que dizem, Francisco Lomlmr-

dl possuía cerca de dez contos de 

réis em dinheiro. 

—Foi reformado no posto de gene-

ral de brigada o coronel Maciel So-

brinho. 

m o to 

Cntraram hoje. neste porlo, os se-
guintes vapores: 

Prudente de Moran, d e P o r l o A l e -

gre ; Calunia e Brllai/io, d e N o v a 

Vork; Clauton, de Barry; Becife, de 
Pelotas; Coblenz, de Bremen, o l.-s 
At)»*, de Mar,elha. 

Sahiram: 

Chiíí, para o Rio da Prata; Fide-
Irntr, para S. João da Barra, e JVr-
nambuco, para Santos. 

E X T E R I O R 

LISBOA, Ifi 

A Associai;,Io de Jornalistas Portu-

guezes vai pedir ao conselheiro l.ti-

ciano de Castro, presidente do Con-

selho de ministros, que faça cessar a 

censura decretada contra a lgum jor-

naes desta capital. 

POHTO, 16 

Os membros do Congresso Agríco-

la desta cidade convidaram o go-

verno para se fazer representar no 

banquete que dão boje. 

—Fallecet: aqui. boje, o sr. SI nines 

Pinto, deputado às Camaras. 

TOKIO, 18 

Sabe-se aqui que o tokko-m n-ií es-

tá simplesmente encalhado, devendo 

fluetuar logo. 

— Pmü mina, em Porto Arthnr, 

metteu a pique, no dia I I do rx>r-

renteo Kiko-mirn, salvaiido-se a equl-

pagem. 

—O tribunal de presas de Sasrho 

confiscou o paquete Wdhtlmine. 

—O governo reeeiieu noticias con-

tradictorias sobre Haiehu. 

BERLIM, 16 

Noticias de Sinzapura aqui recebi-

das desmenlcrn oHicialmenlc que o 

paquete lMHjktUan lenha avistado no 

dia M do eorrenie, ao largo de Pu-

ovarbela, sudoósle de Pei.aig, am 

irte russo avar iada 

STOCKOLMO, 10 

O Itirjfduf/, cm sessüo de hoje, re-
jeitou o direito sobre a exportação do 
minério do lerro c resolveu reduzir 
os direitos sobre o assucar. 

Iissa le! entrará em vlpftr no dia 1 
de novembro de 1000. 

I10.MA, 10 

A Camara começou hoje a dlscus-
s!lo do orçamento da Instrucçllo pu-
blica. 

—Descresce a enchente do rio Pó, 
continuando a avolumar-se as uguas 
do Adlge. 

—Iteallsou-se hoje, no salJo de 
honra do Collegio Itomauo, a com-
memoraçito do tricentenario de Cer-
vantcs, auetor do U. ( J i i i iu le , falando 
o ministro hespanhol. 

Estiveram presentes à sessilo o rei 
Vlolor Manoel, o sr. Moreno, sr. 
Cuestas, diversas auetoridades e 
grande numero de convidados. 

BERLIM, 10 

A Academia do Medicina desta ca-

pital annuuciou oftlclalmentc que o s 

doutores allemSes Schaudeiem o 

llaussníanu acabam de descobrir o 

micróbio da syphllis, 

Essa noticia causou grande sensa-

çSo e tem sido muito conimentada 

nos círculos sclentldcos. 

SEUL, tu 

Uin exercito composto de trinta mi l 

iaponezes, com abundantes provisões, 

desembarcou em Puck-chen, que vai 

servir de baso para as operações de 

guerra. 

Esse exercito avançará simultanea-

mente com forças numerosas, para 

a Mandcburla. 

—Foi estabelecida a censura sobre 

a correspondência para os joruaes. 

SANTIAGO, 10 

A mensagem do sr. German Ries-

co, presldeuto da Republica, ao Con-

gresso, dirá que o Chile mantém os 

direitos de occupaçlo de Tacna 

Arlca. 

BERLIM, 10 

Eslá desmentida a noticia do have-

rem os allemües occupado llalchu, 

no mar Amarcllo. 

LONDRES, 10 

Os addidos militares e correspon-

dentes dos jornaes extrangeiros que 

se acham em Karhln, partem para 

Tieutsliij para assistir á liatalha na. 

vai entre os almirantes Rodjest-

vensli 1 e Togo. 

—O Isar ieitCitou o sr. Trlpoff, go-

vernador ila cidade de Pètersburgo, 

por haver mant ido a tranquill idade 

alll sem violências, no motim provo-

cado nnte-lioutcm pelos trabalhado-

res. 

ROMA, 10 

Falleceu no hospital Fatcbeno Fr.i-
telti Zeferino Namuucurá, illlio de 
um cacique argentino e que estudava 
no collegio dos Saleslanos, a pedido 
do bispo Coglierí. 

SINGAPURA, 10 

Os passageiros do vapor In.dez Ja-

sou viram doze navios russos em 

frenle ao cabo Varela. 

PETERSBURGO, 18 

A esquadra russa commaudada pelo 

almirante Nebogatolt enorporou-se á 

do almirante Rodjestvcuskl, no dia 

1U do corrente. 

Cousldera-se aqui estar muito pro-

xlmo o encontro das esquadras Ini-

migas. 

-O capi l lo C'ado, entrevistado 

por um jornalista, prognosticou que 

a dlvlslo de torpedelras japonezas 

entrará em ncçío antes que a esqua-

dra russa chegue às águas do Japáo. 

Accreseenta o capitão Ciado que 

os couraçados japonezes, comparados 

com os russos, contrabalançam-se, e 

os crusadores, também, o acredita que, 

embora n esquadra do almirante 

Rodjcstvenskl possa trlumphar, .sof-

frerà grandes prejuízos durante sua 

marcha sobre Wladivoslock, devido 

às minas coüocadas p i l o , Japonezes 

em diverso; pontos. 

BUENOS-AIR ES, 10 

As mudanças de temperatura au-
gmentam a epidemia da Inlluenzn. 

—O segundo manifesto dos radicais, 
explicando os motivos da revolução, 
nenhuma Inipressto causou sobre o 
publico. 

E' um documento cheio de frivo'1-
ilades, incolor, medroso e Inconse-
qüente. 

— o couraçado francez Uiiple/r adiou 
a sua viagem. 

A' tripuiaçllo des-e vas» de guerra 
será ofTerecida grande festa na séile 
da .Sociedade Rural*. 

MONTEVIDKO, 10 

C iinmunlcaç.lo de Taquarimbo diz 

que a policia dalil r erutou di-

versos nacionalistas brasileiros, pon-

do-os no cepo e fazeudo-ois dormir 

amarrados. 

Aícrescenta-se que o ministro bra-

sileiro apresentará reclamação a res-

peito. 

SANTIAGO, I I 

O Congresso vai smeelonar a le i 
sobre arcessos mililares e reforma 
forçada. 

(fíarat« eoerai>oi%lftl«> 

O C A F É ' 
O mercado do llavre abria hon-

tem estivei, a 4 í l|3 francos, com 

baixa de Hamburgo, estável, a 

34 1>3 pfennige, Com alta parcial de 

I|4 de pfenning; Londres, calmo, a 

31 shiliings e » d.. Inalterado, e 

Nova York, estável. Inalterado. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 

abriu ralnto, com alta parcial d? i|i 

de franco; Hamburgo, calmo, inalte-

rado. 

A passagem foi de 6.338 'acras. 

C m Santos, entraram boa te» 3,015 

sacras e, no Rio, entraram 3.007 sac-

cas. 

O mercado de Santos esteve calmo, 

sendo os negocios rea Usados na 

base de 48100. 

Vendas declaradas, 10.000 sacras. 

Paul» da semana, cafü bom, 440réis. 

lUNDIAIir , 10 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, ua estaçào da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, S.2I1 sacras de 
café, sendo 3.043 suecas despachadas 
para Santos e J.tos.sacras, para Silo 
Paulo. 

SANTOS, 10 

Entradas do dia, 3.018 saceai. 
Desde I o do rne«, OS.Oiõ saccas. 
Desde I o de julho, 7.0J7.M35 sac-

cas. 
Stock, HJõ.OOü saccas. 
Média, 4.i4H. 

Em egual ilata de 1004 : 
Entradas nesta data, 0.9H sac-

cas. 
Desde I o do mez, SI.170. 
Entradas, desde o dia 1" da j u l ho , 

0.073.1)43 saccas. 
Stock, 7:>tf.5l.i. 
Vendas, Ü3.000. 
Base, SI000. 
Sahidas: 
NSo constam. 
Caie baldeado : 
Na Paulista, 4.230 sacras, 
S. Paulo, 1.213 sacras. 
No Campo Limpo, 111. 
No llraz. — 
No Pary, 708 saccas. 
Total, ó.3oS saccas. 

Caie despachado (saccas), 431. 
Café embarcado (saccasi, S.8711 
—Em egual d a ü de U31: 
Rendeu li is:0li»l!W. 
Despncharam-so 4J.Í01 saccas. 
Embarcaram-se 3.710 ldem. 

(Cnmmercial feituram BureaiizJ 

SANTOS. 10 (ás 11.50 m.). 
Mercado, estável. 
Rase. 4í«lÜU. 
Cambio, 10 23|3i. 

SANTOS, 1G-(l.0J da t ) Mercado, 
estável. 

Base, 100. 

SANTOS, 10—Mercado, calmo. 
Base, 4 ! 100. 
Papel particular, 10 1|2. 
Entradas, 3.015 saccas. 
Sabidas, 7.030 saccas nos vapores 

ileljtomcne e llin Amazonas, p a r a a 

Europa, c ("liili, para Buenos-Aircs. 
Stock. 82õ.tK)8 saccas. 

Mercado riu Itio 
RIO, 10 

Entradas, 3.0.i7 saccas. 

Embarcadas. 3.075 saccas. 

Mercado, estalei . 

(Commerclal Telejram Bnvi-tc) 

Mercado, calino. 
Cambio, 10 17|3í. 
Café, typo 7, U77'i. 
Cabotagem, 070. 

X l o v i m c n t o « I o e a f ó n a 

S o r n n a b n n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas em P. Cha-
ves 

Haideadas cm S. Paulo, 
para S. P. B 

Baldeadas em Juudlahjr, 
para I'. II 

2<il saccas 

1S0 . 

1.311 • 

túO > 

Total 2.022 » 

EXISTENCIA DE C.AFli EU 15 M Vlri 

Secnla iarucabana 

Café em carro» 0.001 saccas 
CalO em armazéns 84: 

ieeçOo i'luana 

O . n í i 

Café em carros . . , . 
Café em armazéns. 

ilt» saccas 
021 : .ooo 

ü i e r e u d u H « í x t r . m j o i P H 

NÓVA-YOHK 

(Commercial Telejram Burenui:) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
com alta parcial de 5 pontos. 

Opções: inalo, 0,70, julho, 0,75; 
setembro, 0,9'í; dezembro, 7,25. 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, iypo 7, cotado a 8 ; 

typo 8. a 7 3(4. 
Vendas, 11.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável. 

Inalterado. 

HAVRE 

(Commercial Teleijram Bursnt) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com alta de i|4 a 1|2. 

Opções; maio, H 3 | t ; Julho, 15 l|í; 
setembro, 45 3,1, dezembro, 40 I j l . 

Vendas, 14.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa de l|4. 
Cotações: inalo, 44 l|i; setembro, 

45 1|J.' 
(Ao melo dia) — Mercado, calmo, 

alta parcial de l|i. 

HAMBUB33 

ICommerctal Telegram Bureíiut) 

O mercado fechou hontem cilrno, 
cora baixa e a'ta parcial de l|4. 

Opçries: maio, .10 i|1; julho, ;)0 l]2; 
sclemliro, 37 ; dezembro, 37 3|4. 

Vendas, 21.000 sacras. 
Iloje. o mercado abriu estável, 

com alta parcial de l|4. 
Colações : maio, 30 1|2, setombo, 

37. 
(AVsi liorai daL)—Mería lo, calmo. 

Inalterados. 

LONDRE* 

(Commercial Telejram lltirtaun) 

O m nrcado abriu lio i t í n caiino, 
com alia parcial de 3 a 0 d. 

Opções : maio, 30 l. j i l l n , 16|0; 
setembro. :)0]0; dezembro, 37|0. 

Vendas 10.000 saecas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

inalterados. 
Cotações : maio, 36j3 ; sclemliro, 

36|0. 

VF.CM S MK XTO 

HtZKS 

ÍSOVA-VORIC HAvne 

HtZKS 
Hoje Aul. lloj» fAnt. 

Maio 
J u l h o . . . . 
Seten.bro. 
Dezembro 

6.70 
6.73 
0.05 
7.23 

6.65 
fi.73 
0.03 
7.10 

44 3|4 
43 l|4 
45 :i|4 
40 l|4 

44 4|2 
14 3|4 
13 l[4 
45 3;i 

MF./E5 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

HAMBOBOO 

Huje 

36' i|i 
36 l|2 
37 
37 3|4 

AnL 

36 1j4 
3(4 

37 
37 i|2 

lb»je 

36|3 
36. iv 
30, a 
3iiG 

illt. 

ESTATÍSTICA OA NEW-VORK COF 
t FEE EXCHANGE 

Tortos da America do Norte: 
k cxlslente, 3.787.000 coulra 

,000 saccas. 
regas da semana, 122.000 contra 
(!0 saccas. 

Supprlmento visível, 4.050.000 con-
tra 1.1:10.000 saccas. 

"orlo 

1 4 ^ 0 

O C A M B I O 

f ( H a . PAur.ol 

Ibontem, lia abertura do mercado i 

ora adoptada em todos os eslabele-

eliúentos bancários a tabeilade 10 S 

d. Isolire Londres. 

A's 2 horas <!a tarde, o Rnnco Com-

mercio c Industria e -Tiie Hritish 

Bank of Sonlli America» retiraram 

as'- uas tabellas, tendo o «Londou 

and Rlver Plate Bank», •üraslllanls-

clt« Bank lilr Deutscliland' c «Banco 

.Couunerclate Italiano., por essa oc-

ca*iilo, rnodiücado para 10 3|8 e o 

• (Andou und Braslllau Bank . para 

I8.7|10. 

l ' s 2 l|J horas da larde, o ,Rra-

sllfcnlscho Bank lilr Deutscliland' e 

• L indou and Brasiliali Bank- novu-

meute alteraram as suas tabellas, 

aquelle,de 10 3;H para 18 l|i, ec-lc, 

de 10 7|10 para 10 3|8. 

Os bancos, hontem, tia abertura do 

no,'w merc.ado de cambiaes, ollerla-

vam os seus saques ua base de 

16 I7|32. 

A's IO 1 [2 lioras da nianha, a lgun s 

liancos sacavam a 10U|1C, e, logodc-

puv--, está. luxa tornou-se -erai. 

Ao meio-dia, o •Loudon and Rlver 

Plate Bauk>^. modificou a cotaçáo pa-

ra l'J l7|3i.HJue, c 11 s0.(Ulda, foi se-

cundada ptip Banco Comuiercio e 

lUÍusirln. 

4 's 2 horas da larde, o mercado 

acbn\a--e bastante frouxo, pelo que 

os i ta i ros nflo acceilarani negoclos 

acín.i de 18 1|2. 
Aomeutos depois, continuando a 

(rooxidílo, os bancos apenas oiferla-

vam 10 7|t0, sendo que, ás 2 lioras 

e meia da tarde, vigorava a taxa de 

10 "i|s, com a qual fechou o merca-

do bastante indeciso. 

realisa-1movimento de negocies i 

durante o dia foi regular 

i extremos foram dc 1C 

_ |I0. 

10 3[K a 

0- soberanos loram honte.n ne^o" 

ciados, no Banco Comnmreiiil" li ii< mi, 

Bti*illanische Bani; far UeuluMia.', 
•u^jjitd Hifíer Plate itank, ao 

réis. 

A'laxa de 10 t"i|32, q u í foi a ofdolal 

dé houlein para letras a 0J dias á 

vista, a libra esterlina vaie 144573; 0 

franco, 8570; o inarco, $715. 

A'vista, 18 11(32,a libra vale 14J«3>; 

o tranco, S5d4; o marco, S721, a lie a 

Italiana, 4584; cem réis forte», i 107, a 

o dollar, 3i)25. 

O A X . Q O S A O 

Seroiro es,mi.U d'O Com nerM 1)11> 
Paulo 

Cotações e n Llverpool i I e a l ? » J t í <lo 

Braall, re lu i l l u a inoeia UAClaaii ao 

cambio do dia. 

ÍSClianientJ do dia 10 l i m i i o de 

1005: 

Pernambuco, Só2'i pie kiiJ. 

HfiCeió, Í0 I7 por k i U 

Inalterados. 

ih-rcado, lir.ne. 

35|3 
:16;3 

37|3 

s c n o t i c i a s 
Por escrij)turu publica lavra-

da hontem no eartorio ilo ta-

bollião sr. Anseio fie Araújo, 

alquiritt a propriedade A'O 

Commcrcio (lc £'ã) /'atilo 

sr. Francisco de Andrade Cou-

tinho. 

Assumiu o cargo de secreta-

rio da reda .'çãa o sr. A. Ferrei-

ra Neves Júnior , continuando 

na geroncia da folha o sr. Jo-

volino Lopes. 

Os academ ias doi c;irs >> supTlo-
re( que apoiam a candidatura do 
sr. dr. A To Iso Augusto M nvlra Peu-
na à presidencla i l i ltcpuhli<M reu-
iieai-s» lii je, ás 0 horas d i tar le , no 
largo d> Paysandú, 44, para ouvirem 
a leitura do manifesto que vim dirigi-
do à Naç51, apres;ntaud > aquel e po-
lítico á suprema magistratura do 
Pai?. 

Em reuni Io , hontem rsallsada. fi-
cou nome i l a u m i e n i t n sslo. com-
posta dos srs. aradem eos José de 
Sousa S w s . Tiieodomiro Carneiro 
Santiago e l i l o d l Costa Rios, para 
ir ao it.o Piitragar o manifesto a» sr. 
cuaseilieiru dr. R u a e Silva e pedir 

S3U apoio p i ra a |ii-Ha candi-
datura. 

Ua commissto organlaadora da Ex-
posição Municipal Algoiloe.ra, rec--
benios convite p i ra a abertnra da-
qi«:lla exposiçto, qoe se realisará no 
prwxi iiO salilia Io, 20, em Piracicaba. 

Agradecemos a gentileza. 

bordo 
(Terei 
Sul 

do Beaüsou-se honle n, a 
itrto», em Santos, a festa oITerecida 
pfl.i corn|iauliia Cruzeiro do 
auetoridades do Eslado. 

correspondendo so convite, desce-
ram hontem, |ie!o trem da mauliS, 
era carro especial, para n vizinha 
cidade os srs. presidente do Estado, 
dr. Cardoso de A meld.i. secrelar.o 
do Interior, dr. Carlos Botelho, <c-
errtario da Asric.iltnra, dr . Melreiles 
Réis, chefe de policia, coronel Argc-
mtto Sampaio, conimandante da for-
ça policiei, tenente CoKinl io, aferei 
Lejeune e maior José Bento. 

Na M a c i o de Santo?, aguardaram 
a chegada do presidente do Estado 
ntemlTos da Camara Municipal, ili-
r írtorío poiltiro e auetoridades tóeaes, 
acampaiilMdas da baiida de niH<1ca 
dos iKrtiibeiros. 

H» lanto alrno o ol-recldo a i»>r-
do, f««am proferidos os seguintes 
l i i iadej i 

fio dr. Gama Cfr.jtieira, ao dr. Jor-
ge Tlbirlcà, pre-ldeute do Eslado: do 

Tibir. já, agradecendo a -:auda;.4o 

e fazendo volos peia prosperidade da 
nova Empresa; do dr. Cardoso de Al-
niclila, ás firmas encorporadas da 
Empresa, representadas pelos srs. 
Theodoro Wllle A l.'., Telles yulr ino 
A Nogueira e GalTrrc A Gulnle, res-
peltuvels casas de Santos; do dr. 
Carvalhal, ao dr. Bernardino de 
Campos; do dr. Porchat de Assis, 
cônsul da Republica do t ruguav, a 
nova Empresa, que Com a sua inicia-
tiva Inuls eslrella as relações entre o 
Brasil e o I ruguav; do coronel Die-
derische, agradecendo a saudação di-
rigida aos membros da Empresa; do 
dr. Anlonlo Lobo, agradecendo cm 
nome destes a presença das altas au-
etoridades e brindando o sr. presi-
dente da Republica, a quem se deve 
os melhoramentos que se estlo des-
envolvendo na cidade do Rio de Ja-
neiro. 

(i • menu• foi o seguinte : salada 
á Italiana, mayoualse de lagosta, pre-
sunto de Westphalla com salada de 
legumes, robalo frito an beurre noir, 
jambun an Buurgojne, frango assado, 
compola metani/e, saladas diversas, 
s o r v e t e Vaitille, plècet montem une 

maeai rom, queijos Camfcmlierle Suis-
m), fruetas sortidas, vinlios, cerveja, 
café, licores. 

—(!>= convidados iiue foram de SAo 
Paulo assistir áquella festa eomine-
moraliva da Inauguração oüicial da 
Companhia de NavegaçSo Cruzeiro 
do Sul, regressaram a esta capital 
pelo Irem ilas i e mela da larde. 

O sr. Anlonlo Felicíssimo de Oli-
veira foi plenamente npprovado, pe-
rante o Tribunal de Justiça, no exa-
me a que se sub iietleu para exercer 
o offlclo de sollrtlador na comarca 
de Santa Cruz do Rio Pardo. 

O ju iz da 2* vara, dr. Bourroul , 
prol' riu lioulem sentença nos aulos 
de executivo hypolherarlo aqu i mo-
vido contra o (ir. Manoel Pcssòa de 
Siqueira Campos e sua mulher, pelo 
Banco Hypotheearlo do Brasil, em 
virtude de caria precatória v inda do 
Rio. julgando provados os embargos 
oppostos pelos executados, na parle 
em que concluem pela incompetência 
do juiz deprecanle, e rondemnou o 
embargado uas custas. 

O juiz da I • vara nomeou o sr. 
Tarqulnio Froemberg para exercer 
Interlnamenle o cargo d i escriv.lo d " 
paz do Sul da S 

Ao juiz federal aqui foram re-
mettidos 00 decretos nomeando snp-
pleiites do juiz substituto e aju-
dantes do procurador da Republica 
cm dillcrenles municípios do mesmo 
Estado. 

Realisou-se hontem. lio Ministério 
da litduslria, a confereii^ia do dr. 
Lauro Millier com o dr. Bulhões Car-
valho, presidente do Banco da Repu-
blica, solire a rcorganlsaç.lo do Novo 
LI >yd Rradlelro. 

Nessa roníerencia ileveria-n ler sido 
assentada-, as ba.es da reiorma por 
que vai pas-ar aquella Importante 
empresa. 

Ao dlreclur da Faeuld.nte de Di-
reito de S. Paulo foi Iraustriillida a 
portaria que concede a> bcil -i da di-
ta Faculdade, Luiz Antônio Ramal:.o, 
prorogaç.lo, por mais Ires mezes, com 
o vencimento que lhe competir, da 
licença que lhe lol concedida por por-
taria de 14 de novembro doanuo lin-
do, para tratar de sua saúde. 

Aos membros da conimisspto de alis-
tamento . leitora! ile S. José d " Rio 
Pardo foi declarado, em re-posta ao 
ofllcin do iS de abril Iludo, que. dis-
pondo o arl. 115 da lei li. 1.28'.), de 
15 do novembro de Iíi04, que os re-
querimentos e certidões fiara fins 
eleltoraes seráo isentos de se.los e de 
quaesquer diredos, com e\c.-p.-lo ape-
nas das cerlidóe- menciojai las no 
arl. 2.) ila mesma lei. <i abi-iva-
mente poderão ser cobrados pelos es-
erivSes emolumentos, ou cuslas judi-
ei uvas por acto-, destinados aquelles 
Itus, visto que a expressão •direitos' 
do citado arl. 115 alirailge as custas, 
sejam ella, quaes forem. 

I) niinislro do Japão pretende fazer 
brevemente uma \ isila a esle t: lado. 

P I L O N O S S O ESTA-DD 

Em data de 
l i o Jornal : 

l ioulem, a 
l inet" do 'r 
pai, achando 
Por-liat ile A 

S a n t o s 

18 : 

liora da tarde, no zn-
dr. Intendente muuiei-
-e presentes os sr . . dr. 
isis, seu secretario, ve-

readores Va.•onCi ,ilos Tavares, (tam-
pos Moura, Sou-a Júnior, llermeun-
gildo Ablas, dr. Gonçalves Filho, en-
genheiro da seeçáo dc obras, e vá-
rios concorrentes, foram aliertas as 
propostas para o aterro da praça Te-
ueute-corouel Narciso de Andrade. 

Apresentaram propostas : ileneroso 
José Guimarães, por l l :000 j ; Carva-
liio & Itilieiro, por iv.noiè , Manoel 
dos Santos, por iVmnj ; Luigi llilole-
ri. por 7.0003; Aí»ov'inho Sanlirnano-
chi, por 8:11 ow ; Antônio Igleslas Tuy-
lor. por 13:0105; e companhia Cihi, 
por 20;000|. 

As pr,postas foram enviadas ao 
sr. dr . Gonçalves Fiiiio. para a eom-
petent1 classificação, afim de >ere n 
submeltidas á apreciação da Camaia . 

—lioulem, depois do meio-dia, ua 
Raiz da Serra, ua pedreira da Com-
panhia Docas, João Cano Furtado, 
lirechisla, eslava e.n cima de um va-
gão, quando, descuidando-se, teve o 
pe direito esmagado, devido a ficar 
comprimido enlre dons carros. 

A victima vein num trem d» car-
gas para esta cidade, lendo sido. em 
carro da assistenc a, recolhida ã San-
ta Casa. 

—O sr. dr. N -14> Caldeira, iuspe-
ctor soultar.o em coiumissão em Pe-
ruliybe, que, ha dias. se achava nes-
ta cidade, seguiu, hontem, a tarde, 
para aquella localidade. 

Monsenhor Soledade, vigário de-la 
parochia, q u e pretendia seguir com 
o dr. Netto Caldeira, deixou de o la-
zer, em vista de necessitar Ir a São 
Paulo, afim de adquir ir diversos obje-
etos que devia levar para aquella 
vilia. 

S. revma. segue quinta-feira pró-
xima, pela manhã, e. novamente, pe-
de ao eotnmercio algum auxil io, em 
Vista das condições dos habitantes 
dali! s-rein ainda prrc.ri*s. 

Monsenhor Soledade segue, boje, 
pelo primeiro trem. para S. Paulo, 
devendo regressar amanhã , a tarde. 

—Hontem, às 2 horas d i tarde ar-
rkm ferro lio jiorto desta cidade, o 
bebo vapor lupUer, da companl i ia 
nacional Cruzeiro iln Sal, que o i r-
c r i desla companhia a saiiir do 
e-taleiru. 

O esplendido vapor em liada des-
mere. e dos outros d o u s cuj» des-
rripção já tizemos; ou, ante \ tem 
alguns eomparlimenbw mais luxuo-
-anneiile adornados. 

Sabia de Hamburgo, uo dia 22 de 
abril proxlrno passado, lendo asto, 
p i t tauto , 23 dias de viagem, a t 1 este 
porto, '< que quer dizer <|»ie a s-ia 
velocidade p ide ser comparada corn 
a dos me i h t o s vapores exlraugíiros 
que aportam a Santos. 

O iapiltr meie si,23 metros je 

comprimento por 11,53 de largura c 
tem S 03 n.etros de altura. 

A sua toriclagem é de 1.005, 27, 
bruto. 

A conslrucção ií toda de aço; <• ar-
mado em escuna, com dous mastros 
e tem a pópa redonda. 

Foi construído lio estaleiro Itcl-
herslleg Schlirowerftc und Machlnen-
fabrlck, em Hamburgo, e lançado ao 
mar no mez passado. 

A tripulação é de 14 pessõas. 
Commanda o Júpiter o sr. capl-

15o Friedrlch Scliwarg, ex-immediato 
de uni dos vapores da • l lamburg 
Suddamerikaulschei . 

Ao descer a ancora, lioulem, o Jn-
piler salvou á terra com uni tiro ile 
canhão, recebendo logo as visitas da 
•saúde publica do porto o da Alfân-
dega. 

Dentro de poucos dias serão feitas 
experiências das suas machllias. 

—Os gatunos, hontem, a noite, pe-
neiraram ua residencla do sr. Deo-
cleciano Costa, à rua do Rosário, n . 
244, furtando jóias e varias roupas. 

O sr. dr . delegado de policia este-
ve, ás 10 horas da noite, no logar 
do crime, tendo Iniciado diligencias 
para a descoberta dos auclores. 

Apesar dos esforços da policia, nãò 
foram presos os gatunos. 

A' ult ima hora, o dr. delegado, 
acompanhado de agentes, fez uma 
diligencia, sem resultado, para os 
lados do Gonzaga. 

—A companhia de navegação Italia, 
por conta da qual viaja o vapor al-
IcmV) L i Plata, foi multada hontem 
pelo sr. inspector da Alfândega, na 
Importaucla de 200$, por ler esse va-
por entrado e atracado ao caes, no 
dia 11 do corrente, sem a compelen-
te visita da saúde do porto. 

—A bordo do vapor nacional Pru-
dente de Moraes, passou hontem por 
este porto, com destino ao Itio de 
Janeiro, o sr. dr. Carlos Cavalcanti, 
deputado federal pelo Estado do Pa-
raná. 

—Pelo expresso da manhã, seguiu 
hontem para a capital, com destino 
ao interior do Estado, em commls-
são do governo, o sr. dr. Guilherme 
Álvaro, chefe da commissão sanila-
ria de-la cidade. 

O dr. Guilherme Álvaro vai visi-
tar novamente as zonas do Eslado 
llagelladas pelo Irachomu ou conjun-
tivito yrauulosa. 

—Hontem, no Cubatão, um Indiví-
duo, morador no l lutiuga, deixou para 
guardar-se uma faca no estabeleci-
mento do sr. Francisco Pinto de Car-
valho. 

Mais larde, esse indivíduo embria-
gou-se e asdm andou por aquelle 
arrabalde, sein.comtudo, provocar dis-
túrbios, sendo preso. 

O cabo Soares, coinniaudanle do 
destacamento, sabendo da existência 
da arma na casa do sr. Carvalho, 
para lá se dirigiu e a força quiz que 
o dou o do estabelecimento lhe culr?-
ga.se a arma, ' 

O sr. Carvalho recusou-se, alle-
gando que o dono da arma não ti-
nha provocado desordem. 

ii cabo foi então communicar o fa-
cto ao inspector policial sr. Severia-
uo «le IbiüJonça, que, fndo a Casado 
sr. Carvalho, poriou—e Ineorreeta-
mente, proferindo palavrões e desa-
liaudo-o para a rua. 

Di vido a altitude aggresslva do ins-
pector, o sr. Carvalho entregou a ar-
ma tão desejada a policia, ape-
nas para cobrar a multa. 

O sr. Carvalho velu a esta cidade 
apresentar queixa a auetoridadecom-
petente. 

—Na quarta-feira, no circo Parares, 
reali-a-se um e-qiectaculo em benefi-
cio do grupo mu-ical Carh, Goin-s, 
que necessita reforçar o seu Instru-
mental, contando cjiii o auxilio do 
publico. 

.S.xo . I i i h i- « I a s O i n i j i o s 

Em data de 14 : 
0 trem uocturno do dia H do cor-

rente apanhou, m s proximidades da 
Estação d-! Eugênio de Mello, un i 
indivíduo, que não poude ser couhe-
eido, devido ao eslado de muti lação 
em que so achava. 

A auetoridade policial fez remover 
para o Ceiniterlo Municipal desta ci-
dade os dcslr.i os do Infeliz desco-
nhecido. 

- Realisjii-.se a festa do Santo Cru-
zeiro, domingo ultimo. 

1 o -;ru sorteados festeiros para o 
proximo anuo de liHr» o . Nr-. Jos • 
Benedlelo 1'err'ira, Graclano Faqultii 
e Jos** Machado de Mireu; capitão da 
logueira, Targino yu inea . 

—Aute-llonlem, achavam-se reco-
lhidos á Santa Casa desta cidade 0 
tnermos em tratamento, sendo 7 

homens e 2 mulheres. 
—lio dia tr' dr, corrente até hon-

tem. o carlorio do registro civil des-
te distrlcto acc.usou o seguinte ntovi-
mento: 

Nascimentos, 18; óbitos, t i e casa-
mentos, 3. 

—Pelo fiscal do bairro de Sant'An-
na, sr. João Alves i .igouii",,foi mul-
tado o s-- José de Oliveira Assum-
pção, na importaucia respectiva. |ior 
negociar sem ler pago a competcnt 
licença ua Camara Municipal. 

—Hontem. d ia eoinmemoralivo da 
libertação dos escravos no Brasil, 
não fuíiceio iaratn as repartições pu-
blicas, arhando-se emiiaudelrados os 
edltlcios do grupo escolar, a Camara 
Municipal e a casa do correspondeu 
te italiano. 

A Panda musical • = . Benediclo 
percorreu as ruas da cidade e visi-
tou a imprensa local. 

— Foi multo concorrida a missa do 
sétimo dia do fallecimento do joven 
Elvieo Ricardo Leite, celebrada na 
nossa inalr.z no dia i l do eorrent 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <I« 

Distribui' ' Io de aulim em 

d' mor. 

I n s t i g a 

In de maio 

cu i roai i i:schi\ s > ou. »l VR JCKS 

inda-
ilay-

A/ipellae-iet eiee s — N . 33.19. 

monlíangalia—A Justiça e Jo 
mundo. Ao dr Juvenal Malheiros. 

\. 334o. s. José do Rio Pardo—A 
Justiça e João Alves N,cario. Ao dr. 
Campos Pereira. 

A:iiraro—N. 4230. Capilal—Anlo-
n o Orlando e cluseppe de! Cloppa. 
Ao dr. Cunha (tanto. 

Aiipellaeão rirei—.V 4110. S. José 
do Rio Pardo—Simeão Procopio Ma-
chado e Josj l l ipt is la de oliveira c 
sua mulher. Ao dr. Antônio Pau-
llno. 

E nlHirqos—Jf. 4>»)1. Santos — Jos • 
Rodrigues da Silveira e il Leonor 
Alves de Freílas Carvalho. Ao dr. 
Pinheiro Lima. 

N. 4i7l. Capita — A Fazenda do 
Estado e o dr. CbrNl iauo C"sar Ri-
beiro da Luz. Ao dr. Brito Bastos. 

r. tRTimin do R-r.mvío GOWVStVB» 

AppeU'H£Ties erém »— V .i^.Vf. Espi-
rito Santo do Pinhal—A Justiça e Se-
bastião Pereira Nascimento. Ao dr. 
Alm lda e. Silva. 

N. 3337. Capital—A jnsiiça e João 
Bapilsta Argeiikml. Ao dr. Cunha 
Cítilo. 

Aggrato*—N. 12 IS. Soecorro—Ma-
toei l h 'odo'-o Silva e Felippe Pot-
varim. Ao dr. Tíiomaz th'-*. 

N. 4237. U(iiUl—J<MC tesat io ét 

Abreu o dr. Itodolpho Faria. Ao dr. 
Campos Pereira. 

Appiliarão rirei—S. 4100. C i p l l a l 

—iJuelroz A Filho e Lauriudo César 
de Mattos. Ao dr. Francisco Salda-
nha. 

Embarqot— N. 4001. Piracicaba — 
Conceição A- C . 6 Anlonlo Manoel d-* 
Moraes Sampaio e sua mulher. Ao 
dr. Francisco Saldanha. 

N. 4272. Capital — A Fazenda do 
Estado e o dr. Clirisliano (lesar Ri-
beiro da Luz. Ao dr. Ferreira Fran-
ça. 

T r i b u n a l « Io J t i r y 

Não houve lioulem sessão nesle 
tribunal, por falta de numero legal 
de jurados. 

Durante a sessão deste mez, que 
hontem se encerrou, ioram julgados 
somente quatro processos," havendo 
os demais sido adiados, a requeri-
mento dos réos. 

F ó r u m 
I o ofpclo, esrrirõo Andrade—Sob a 

presidência do juiz da vara, reu-
nir-se-lo hoje, ao meio-dia, os cre-
dores dos fallidos Bressine A- C. 

—Foram remettldos ao Tribunal 
de Justiça, em grau de appella"ão, 
os autos de* acção ordlnarla que joa-
qu im llruuo dé Paula move contra 
A. Nelson de Oliveira. 

—O juiz da 1* vara negou, por 
sentença de lioulem, provlmeulo ao 
aggravo Interposto por Luiz Pinto Nu-
nes, ua acção sumuiar.ssinia que mo-
ve contra Pedro Vaz Ferreira, con-
demuaudo o ag r avan t e nas custas. 

ií' olficio, escrivão coronel Lwlijero 

O juiz da 2:i vara. de accòrdo com o 
parecer do dr. curador fiscal, man-
dou Intimar Oscar Eberleiu para, no 
prazo de 48 horas, dar andamento 
uo processo de seu accòrdo preven-
tivo, soli as penas lega es. 

—O juiz da 2 a vara mandou que 
se tomasse o depoimento pessoal de 
Arll iur yueiroz dos Santos, na acção 
que contra este e o sr. dr. Soler de 
Faria move Gabriel Pereira L i l i u Jú-
nior. 

.7' nffiau, esrrintlo Climaco—O ne-

gociante Fellppe ülla, estabelecido a 
avenida Rangel Pestana, 81. propoz 
aos seus credores, perante o ju iz da 

\ara commercial um accòrdo pre-
ventivo para pagamento a-s mes-
mos de 23 "|„, em Ires (irestações. 

•I' 1 ofíielo, eserivitu dr. Ferreira—O 

j u i z da 2-' vara negou provimento 
ao aggravo Interposto por Manoel Jo-
sé Barreiros do despacho que confir-
mou em 0008 os honorários dos pe-
ritos que procederam a exame nos 
livros do fallldo Joaquim Antunes 
dos Santos, para piova dos embar-
gos á concorda Ia do nie.sino lallldo, 
oppostos pelo aggravaute. 

• Sendo o fallido auxiliar do syu-
dieo é obrigado a a-sistir a Iodos os 
aetos da fallencla não podendo alas-
lai-se nem se fazer representar no 
processo sem licença expre-sa (arl. 

.Ia lei 850). 
Embora es|a disposição constitua 

uma verdadeira limitação à liberda-
de individual, é justificada para o 
bom andamento do processo, uiaxi-
me quando é omissa a escripta do 
fallldo. 

• II' um dever Imposto p i la moral 
e pela lei (Luciaui, 11 lalUmeati. S. 
288, pag. 484). 

Disposições idênticas ás do nrt'g> 
2o ila lei 839 flguram nos artigos 48i, 
da lei belga de 1831; 220, da lei suis-
sa d.s 1881 e s 01 do reg. al iemão 
de 1877. 

Segundo disposição desle regula-
mento, se o fallldo é renitente ao 
chamado do syndlco, pode o ju iz ex-
pedir mandado de comparecinienlo*. 

o juiz da 2a vara decidiu de ac-
còrdo com estes pareceres. 

Movimento d i cnrvloria r/eral dai 

massas íallitlas. O c u r a d o r d a s m a s -

sas fallidas deu o seguinte parecer 
nos autos de liquidação d-1 sentença 
eui que é parte João Lopes do Figue,-
redo: 

• Não regula a hypothcse a disp i-
sição do artigo 32 da lei 83'.), mas a 
do artigo .11, pelo q le deve prose-
guir a liquidação. 

Não se trata de execução de sen-
tença liquida, porquanto s i es.as é 
que podem ser elTeclivamente execu-
tadas, mas, sim, de uma liquidação 
de sentença, que e o acto pelo qual 
>e fixa o valor, a quanl idade da c.-n-
demuação, quando Isso irl i esli\er 
iletermluado na suitença J o ã o Mon-
teiro. Processo, S 280, vol. 3", pagi-
na 301). 

Sendo principio fundamenta' da 
f a l l e u c i a a par condita) cred lonfu, 

t stabelece a lei, para manter aquella 
egualdade, que fiquem sustadas as 
er ruy'.s d e \ealeara l i i p i i l a , a t e a 

verificação dos c.rcíl.tos e isto para 
impedir que um cred il' se avaulaje 
it.js demais, sem que lenha a seu la-
vor qualquer das excepções lega -s. 

Se fosse permltl ido a massa impe-
dir que o credor líquidas, • previa-
mente uma sentença illiquida, esta-
ria lalseada a egualdade, que e o 
principio fundamental da la l lc i r ia . 

Accresce que o credor, desde que 
le.-n um Interesse ilisliucto, d verso 
do da massa, pode exercer ludivl-
dualmenle sua i.cç.ão, porquaiil. " ne-,o 
«as , sua personalidade iiao pode ,i-
e;.r doi i ln ida pelo svudico, re^re-
s«nlaule da massa il.yon Cacn 
R e n a u l t , Fraite de Droà Commerei i l , 

Vol. 7 ' pag. 10 I e 2 ( 1. II. 217 •. 

PIlfW.KssOscniMKs—II juiz da 2" varu 
julgou iruproceOeiib- a denuncia d:,' a 
contra B- l armino do Nascimeulo por 
crime de ferimentos leves. 

— o juiz da õ* vara manteve o i 
despacho de não iirouuucla de An-
gela Meu Ia e Anlonlo .Sardeili, de-
uuii -lados por crime d" eiiveneua-
meuto, recorrido pelo dr. I ' promo-
tor publico. 

• • M U t * W l l l • 

Preteitura 
Pelos srs. Mirlil Deulsch e Fernan-

do Dreyfus lol a --ignado termo ile 
procigação, ali- 31 de dezem! m ilo 
ltxjti, do seu contrato relativo ao .ser-
viço de limpeza publica e particular 
da cidade. 

—Devolveu-se à Ciimara, devlda-
m nle informado, o rei|uerimaiiio do 
sr. Antônio Alvares Leile Penteado, 
pe-liudo lildemnls»i-lo pelo recuo do 
seu prédio a rua da liòa Vista, 
11. 20. 

-Concederam-se lá dias de l i e n a 
ao sr. Carlos Moreira Guimar-V-s, 
lliesoorelto ntunirlpal, para Ir l a -
mento de soa saúde. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

I:l0fl#l20, ao engenheiro Luiz Ci-
sar do Amaral Gama, pelos concertos 
da ponte e dos i*j:ilJÍhões da rua 
Luiz Gama ; 

40--'o.Vi0, ao •Correi*» Paulistano», 
por publicações de decretos da Ca-
mara, em abril ult imo ; 

S1.VM»!, a João Xavier Pinlie ro. 
p-la ' xlineção 4e I I formigueiros nos 
cemitérios do Braz e da Consolação, 
nos dous últimos mezes ; 

|:,-I«000, a Raphaet t- icond), pe!» 
execução de diversos serMçi^s ; 

lu<»'i00, a Gartrtne («iusepf»-, pe'o 
forueeímenlo de carvão ho .MataJoa-
ro Municipal, no nt-z nltimo ; 

441000. a Mau ,e| Rol IIMto, pe'o 
Ir nsp-jrte de j e lra para a rua G»l -
*»•, Btjeno, no mez t m â o ; 

409MB, pelo Iraiwpurt»- de ped i » 
yara a rua Augusta, w» me* uillmm 



2SW00, a Álvaro Silva, em iwtt-
tulçilo, que pagou em duplicata pelo 
Imposto do sou èscrlplorlo ao amos-
tras. 

Accusou-sc «o sr. dr . chefe de po-
llcla o recebimento de aiilos do mul-
tas, por Infracçüo do lei» o posturas 
niunlclpors. acompanhados ila Impor-
laiicltt do 70*5000, o do lilllielcs dc lo-
Icrlii». , 

—Communlcou-se 4 llopnrtlçllo dc 
Aguás o Hxgoltos que podem ser le-
vantados os calçamentos das alame-
da Eduardo Prado, avenida llygieno-
•lolls, ruas Cruz Branca, Augusto ilc 
yuelroz c Proles, para ligação do 
«gua e exgoltos. 

—dtcqueriiueiitos despachados : 
dc Francisco Zulo, pedindo licença 

jmra caçar, c llarlholomeu Ylggiani, 
pedindo'certidão—Sim, em termos ; 

de E. S. Macdonald, pedindo li-
cença para nina fabrica de óleos— 
Compareça íl Secrcltfrla Geral ; 

de lteucdtcto (ilnnrlll, sohre impos-
to, pedindo relevamenlo dc multa— 
indefet ldo; 

dc (inillierme Pinto, Mario Fe! 
llnplinel l.ucchesi, t vd i o 1'ctrocilll, 
Sehasl ,1o liamos A ('.., Francisco Scl-
laro, Claudia do Sousa, Josenhluo 
Ferreira & C.. Uluseppe Appolari e 
Ângelo Itolierto, sobro Imposto— 
Sim, pagando o imposto no prazo do 
cinco dias; 

do Mario Coelho, pedindo licença 
) ara alu ir quitanda ; Auloulo Fran-
cisco da Silva Santos, pedindo licen-
ça para alirir um deposito de Italia-
nas : Pedro Lamlierlini, pedindo li-
cença para uma fabrica de pliospho-
ros ; lgnncio Ferreira A- irmãos, José 
ltaucl c José Lucchesi, solire impos-
to—Sim ; 

de (iiuseppe Giugliano, sobre ini 
posto—Sim,- pasando o imposto do 
anuo uo prazo de cinco dias : 

ile Yalenlliil Ernesto, pedindo pra-
zo—Concedo o prazo dc 00 dias; 

do d. llenedirta da Cruz, solire Im-
posto—Sim, quanto nos impostos de 
cuias e terrenos cm alierlo, pagando 
0 dc calçada e as custas judiciara; 

de Francisco Rodrigues Cardoso, 
s l ie aforamrnlo—O requerimento 
«leve ser leito pelo actual lorelro ; 

D e s a s t r e 

h* habito rennlrem-sc, próximo do 
1 arque Anlarctica, varias aranhas, 
que disputam corridas naquelta lo-
calidade. Kulre eilas, liontem, ás ã 

horas da tarde, achava-se uma, 
cujo animal ainda mais ou menos 
liraVo, espanlando-se, desceu em ver-
tiginosa disparada pela rua das Pal-
meiras, indo logo atialxo de encon-
tro a um poste de ferro, que partiu 
u lança da referida aranha. Ao en-
frentar a m a l.opes Chaves, uma das 
partes quebradas da lança apanhou 
n fronte do sexagenário lieginaldo 
Antonio dc llrito, proslralido-o Imir.o-
diatr.inente. 

Foram baldados os esforços de va-
rias pessoas alli presentes para con-
seguir conter o animal . 

Levado o conhecimento do íaclo 4 
policia, o dr. i ° delegado lez remo-
ver o olíendldo para n Ceulral, onde 
ioi medicado e examinado pelo dr. 
Ilonorio Mliero, sendo em seguida 
enviado para a Santa Casa em estado 
grave. 

• o oiTeudido reside 4 run l.opes 
Chato». 

GERONIGA SOCIAL 

Éf.NIVERSARIOS 

Fazem anuos lioje: 
ii sr. Alexandre Siciliano, direclor 

gerei.to da Companhia Mechauica. 
il sr. Fbaldo Ferraz de Siqueira, 

talentoso quarlannisla de Direito. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

A bordo do Atlantiijuc, segue ho-
je para a Europa, cm viagem dc re-
creio, o sr. A. Ferreira .Malheus, so-

l i c l l ado r no fúro desta capital. 
F A L L E C I M E N T O S 

.No Rio, falleceti o iniiocente Álva-
ro, llilio do sr. ilr. 1'auliuo Anlonlo 
da Silva Camarinlin. 

— E m Morrinlios, Estado de r.oyaz, 
o coronel Hermeiiegildo de Moraes, 
]iac ilo deputado federal dr. Herme-
iiegildo de Moraes Fib o e sogro do 
presidente daquelle Estado, dr . Xa-
Aicr de Almeida. 

—Km Mogy das Cruzes, nesle lis-
tado, o sargento iienediclo Antunes. 

—Km Piracicaba, o sr. Mathias 
Miiller, innao do negociante sr . Cus-
tai o Mtiller. 

!Hor (e h o n * o r o s a 

(l sr. Lliiguauoltl Vicente, em um 
terreno situado 4 rua Monsenhor An-
drade, está montando unia grande 
.serraria, tendo entre outros empre-
gado?, o menor de 11 anuos de eda-
de João Manoel Figueiras, quo sn a 
insislencias de seu pae, Aleixo José, 
alli foi recebido. 

A's 7 tioras da manl iü de lionlem, 
os operários, orcupados no assenta-
mento de machlnas,foram surprehen-
didos por um grito profundamente 
doloroso, desprendido pelo infeliz 
menor, quo foi apanhado pelo rebolo 
que ú movido a vapor, iicando com 
d craneo romplelainente quebrado, 
sicl im.i sem duvida, do seu gênio 
irrequieto e buliçoso. 

O dr. 1° delegado leve conheci-
mento do laclo, sendo o menor me-
dicado pelo dr. Ilonorio Libero, que 
o enviou para a Santa Casa de Mise-
ricórdia. • 

A Infeliz criança falleceu em ca-
minho. 

Deve correr hoje a loteria do 20 
contos da capitai federol. 

iju.eni qulzcr ti inr a sorte compre 
u m idlhele na agencia do sr. Juüo 
Antunes de Abreu, 4 rua Direita, 
n. Uí>. 

VIDA ESCOLAR 
KXAMBS D li rilEPAUATOMOS 

llesultado dos exames de honlem: 

Latim—Disllnrello: José Alves Nu-
nes, Cons lant iuoA. .Nunes. 

Plenamente : Plínio dos Santos Bar-
roso. 

Simplesmente: Moysés do T. Ar-
ruda, Cícero de A. Lemos, Lafavelte 
M. Freire, Joaquim 1'. dc Araújo, 
Joaquim Dlnlz. 

Historia l nicersal o tio Brasil—Re-
provados—2. 

Inl iahl l l lado—I. 
Nilo coniparcceram-D. 
ilmnielria—Simplesmente: firmele 

Caiilora, Mcoiau l'epe. 
Nilo compareceram— i . 
Aiiihniflica — Simplesmente : Ar-

Hinr C. Pacheco, José do A. Salles. 
Inl iablt l tados-l. 
Nilo coniparcceram—2. 
lilcinrHlns ili fVii/s/Vct « Chimica— 

Simplesmente : Abílio Marques. 
Inliahllitados—2. 
Reprovado—I. 
Nilo compareceram—2. 

T H E A T U O S E T C . 

S i m l ' A n n n 

Reallsa-se hoje, ne-te tliealro, um 
cspeclaculo em bMielicio da canço 
neltlstu Maiiilldo Vvel, organlsãdo 
pela companhia excêntrica do com-
mendador Carisl. 

A benellclada conta com o concur-
so das artistas sras. Jeaune 1'elller, 
Odetle liuberry, Aydéo Mvrtiss e Dora 
San tílorglo. 

ii programina consta de quatro 
parles, exhlliindo na primeira o na 
terceira o comniendailor Carisl, no 
seu rppcrtorio. 

A segunda parte e preenchida pela 
benellclada e suas auxlllares, na re-
cltuçlto de eaiiçonetlas, llnallsando o 
ospeclaculo coiii a exhlhiçíio de vistas 
uo ciuematographo. 

1 ' o l y l h e a m a - C o n c c r t o 

A fimcçito de hontem ainila nJo 
conseguiu levar muita gente ao Po-
lytlicamn. 

Hoje, pspeclaculo com o mesmo 
progrumma dos anteriores. 

MATADOURO— BÍO MatodoBM HimlCl-
pal, foram abatidos lionWm lü'J Iw-
vlnos, 07 suínos, iu ovinos e 8 vllel-
los. 

Inulillsados: 1 vltello, 10 pulniRes, 
o ligados « t) Intestinos delgados de 
bovinos, I I pulmões e i ligados Ue 

Emblema do carimbo, luva. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
trahlda liontem : 

8MOO lo:000» 
11711 1:500» 
«740 CU0$ 

niRMios dr 2001 

721." S6I0 '.1117 0087 I i7!) l IM31 

171)70 23183 28013 20287 20700 33301 

phümios iu; lOOd 
3103 5711 ootírt 7072 8310 8017 
0330 10080 1107<> 118'lii 12207 14110!) 
15013 17i«3 40751) StdJS SOSOO 2ÜS27 
21233 2õi:38 250 W 31015 35707 37705 
30231 

acpkoximaçDks 

3890!) e 31KI01 2008 
1172 c 1171 30$ 
3730 e 3711 80| 

DEZENAS 

38001 a 30000 fift» 
• 1171a lISii 203 

3731 n 3710 20J 

CJÍ.N TEXAS 

381)01 a 30000 l f i| 
1101 a 1200 5) 
3701 a 88IK) õ{ 

FIXAlis 

Todos os números terminados cm 
00 tem Sf. 

Todos os números terminados cm 
O tem 2J. 

Telegrammas recebidos pela agen-
le geral Júlio Antunes de Abreu. 

r a i , S a n t a V c r l d i a n a e B a g u M -
eú, o ar . t e nen t e S a l v i o N o g t f l ^ 

ra do Carvalho. 
E m Deaca l v ado , P a n t a n o , A t h 

ira o P o r t o Fe r r e i r a , o |f t 

l ennc d e Mnscuron l i aR Camarpfo . 

Em Snnta Iíitu do Passa tjua-
l io o Tombadouro, o sr. Curiós 
cio Queiroz. 

Em SertSo/.Inlio, o sr. .Ttja-
quim Mnria Unptista Pinho. 

Em Engenheiro lirodowski, o 
fir. Joüo do Pnuia Cortcz. \ 

Em H. Simiio, estações do Chn-
nnan o Tybiriçú, o sr. Josó cUyj 
Ciingns Carvnlíio. 

Em Tanibaliú, o sr. Joaquim 
Josó Vaz. 

Em Mogy-miriin, o sr, dr. 
Ismael Cintra. 

Em 3Io;{y.<runsBÚ, 0 sr. Ave-
lino de Mornos. 

Em Cravinlios, o sr. Ilolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Franoiaao 
Xavior da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé, o sr. Mnnotl 
Gonçalves Forra/. 

Em Mocócn, o sr. commnndp-
dor Bcnevcnuto Comeá da SilVa 
Saboya. 

Eni S. Josó do Rio Pardo, o 
sr. Josó Cuudido Pereira da 
Silva. 

Em Mocúca, ItaUyquara' O 
coinnicndndor Guiniarãos, o sr. 
commendndor Benovenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. Josó d o ' R i o Pardo, 
Engenheiro Rtiho, villa Costi-
na o Engenheiro Gomide, o sr. 
Josó Cândido Pereira da Silvjj; 

Em S. João da Bôa Vista'o 
estações do Prata o íreguezia 
do Vargein Grande, o sr. d t 
Alfredo do Mello; 

E:: i Cascave l , o sr . P ed r oLo-

gaspe; 
Em Poços dc Caldas, os sifg. 

Eusebio Ferreira ifc C. 
Em Amparo, o sr. Raul NU 

IlílCJ. 

r o r a 

E u í c r i n o a b a n d o n a d o 

Pelo dr . 3° suhdelegado da Conso-
lação foi removido para a Santa Ca-

« a ila Misericórdia o indivíduo Joa-
(|ulm Vicente Bezerra, de 30 anuos, 
que se achava em completo abando-
no, nlncado de paralysla, accusaudo 
al ia febre o delírio, numa das casas 
da rua Joaquim dc Moura, dislrlcto 
do Cerqucira César. 

A requisiçilo do sr. juiz da 2 a va-
ra, foram boulein presos pelo sr. 7" 
subdclegado da ii" rlrcumscrlpçSo, 
José Hirhardl e Anua Uiauiue, por 
haverem resistido a um mandato de 
busca e npprehensllo. 

I i a c o i i d i o 

Terminou honlem, na séde da -V 
delegacia, perante o dr. Knéas Fer-
raz, a inquirição de testemunhas so-
bre o Incêndio da casa commercial 
n. 127 ao largo da Kslaçílo do Norte. 

üs drs. Cracclio da Cama e Jorge 
.Niemeyer, peritus nomeados para o 
exame de corpo do deliCo no prédio 
incendiado, j á começaram os seus 
trabalhos, devendo, em poucos dias, 
apresentar o respectivo laudo. 

S P G 2 5 . T 

S U I C 8 D I 0 

Ha pouco tnnpo, passou a re-idlr 
i j quarto n. aii do lliitrl llella Vista 
o empregado do commerclo Augusto 
Liirlsello, porluguez, do 23 anuos de 
rd.níe. 

D ' natural bastanle reservado, Aii-
puste, nestes últimos dias, nada dei-
xou notar a seus companheiros que 
pudesse levaj-os ás suspeitas dc quo 
tranqulllameíite se preparava jara o 
suicídio, havendo, porém, desconlian-
ç.tS de que o nelo que o desventiira-
i"lo moço liontem praticou lenha si-
do originado do desprezo com que 
acolh a o seu alTccto extraordinário 
nifuclhi a quem entregara todos os 
.seus sonhos de moço. 

A'slm Augusto sé dirigiu liontem 
para o liot.M e, lechan lo-sc no quar-
to que occupava, deitou-se, cobrindo 
metade do corpo. 1 m seguida, ser-
vinilo-se de um espelho, para maior I 
segurança da sua morte, levou a al- I 
tora da regi.lo l-niporal um rovol- 1 
ver, desfechando um tiio. A sua mor-1 
te ioi luimedlala. Acudlndo ao es-1 
tampido corrcram ao quarto varias 
pe^sflas, levando o conhcclmeiilo do 
triste farlo ao dr. 2 ' dele ado-auxi-
l iar . 

o cadáver 'o! examliuido peío sr, 
«Ir. Ilonorio Libero, inedlco-leglsla. 

E s p e r t a l h ã o 

Aproveitando-se da partida de um 
moço desta capiial para a Europa, 
mi l outro rapaz, pratico na arte de 
passar o conto do vigário, diriuiu-se 
& casa da família do viajante, apre-
sentando um l iliiete daquelle, carim-
bado de bordo do Si l f , contendo 
ordem para a entrega de JOOtOOO. 
Recebido que foi o cobre, o esperta-
lhão satisfeitíssimo com o sen mara-
vlihoso engenho u.lo deseançou. 

Ifonlem, o passador do conlo tio vi-
gário, allegando necessidades extre-
mas t serviços prestados por elle ao 
niesmo moço", dirigiu uma caria áquel-
la família, pedindo 120». 

Por um mensageiro foi levada a 
rar la , ficmdo o moço esperto à espe-
ra de resposta no escriptorio da Lm-
presa dos |Menskgeiros. 

A família desconfiada den queixa 
do farto oo dr. Hanl Vicente, 8" de- j 
l e g a d o que cireclaou a p r i s lo do es-
fjerUtlMo. i 

C.OI.VMI1IA SKATINT, nlNK 

liontem, nesta casa do diversüo, 

houvo a concorrência costumada, 

mas que dc certo será Inferior á de 

hoje. 

Porque í perguntarão os poucos que 

ignoram, e diremos que é hoje a noite 

da moda, a classica serala, cm que , a 

par da afilueuria, se vèrão a ani-

maçKo c alegila dos súalers c gentis 

skalcress. 

Além deste movei de allracçüo 

teremos a inda alguma surpresa que 

o sr. Ilarris nos vai do cerlo dar. 

m n w M m s 

c.h;:mio no cojuiEnc.io rn: são pai-i.o 
—Sablmdo, 20 do corrente, ás s ho-
ras da noite, sessfio ordinária du dl-
recloria. 

ixsviti to histokic.o e or.cunAeuii.o 
—No dia 20, haverá sessSoordinaria, 
no logar e a hora do costume. 

üslá inscripto para cout.nuar a 
leitura do seu trai nino solire os fa-
dos acontecidos rui Silo Paulo, ante-
riormente á Independência do ltrasil, 
o sr. dr. A. Plza. 

ASSOCIAI. VO AIXII.1AIIOIIA l\'l VO IV-
TEii.xAcioNAi.—Amanli.l. sessão da dt-
roctoria, ás 7 1|2 horas da noite, no 
largo do Palácio, 11. 3, 1' andar. 

SOCIEDADE O. F. II. KLÔB 110 PAflV— 
—Domingo, 21 do corrente, á 1 hora 
da tarde, lia séde fo'ie.1, á rua Hres-
ser, ii. 35, assemblca gefal exlraor-
dlnaria, para Irnlar-se de assumplos 
ini poitantcs. 

H O J E 
CiOVernc—Despacho do sr. secrela-

rlo da fazenda com o sr. presi-
dente do listado. 

Audiências publicas dos srs. secre-
tários do Interior e Justiça e da Fa-
zenda. 

DiVKnsiíES — Poljitheamn-Cnrc r o, 
especlaeulo variado; Cnhnnbia Hml 
patinação; Parque Anhnrlira, dille-
ientcs'divertimcnlos; Jiiriliiiirta Luz, 
musica á noite, dc 7 as 0 horas/ 

roí.inA—F.star5o de serviço, hoje, 
na ürpail içfio Ceniral de Poin-.a: du 
dia, o 2 ' delegado auxil iar, e a noi-
te, o u ' delegado. 

No gabinete dos mcdlcos-Icglstas, 
fará o serviço Interno o dr. Xavier 
do Danos, e" o externo, o dr. Mar-
condes Machado. 

I N F ü i m A Ç O E S 

o tempo—Boletim Mrteorologim ilit 
Cfímmitêllo Ceojrapftifo e Oeoto]ica— 
10 de inalo — Haromelro, a 0\ âs 
7 horas da nianiií), 70U.4 níni.; 2 ho-
ras da tarde, 600.D mm.; 0 liorai da 
noite de liontem, 7n0.i mm. 

Temperatura: minlma, l l ' 3 ; m a x l 

" Vento predominante, ató i s - horas 
da tarde, S W . 

Chuva (em i lhoras) , 0. 
Tempo geral, claro. 
DISPP.XSARIO nn. CI.ESIETTB FEUREinA 

— Darílo consultas hoje, naquelte 
Dlsprusario, á rua Libero lladari), il. 
20: de 11 tioras ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Darros; de 1 ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa; de 
2 ás 3 horas, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryngoscopicos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 âs 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das ') ás 1, pelo dr. Palmeira Itipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, As quartas-feiras, e [elo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

VACCINAÇÃO — Está encarregado ho-
je doscrvlçó de vscclnaçSo coutraa va-
ríola, na IMreetorla do Serviço Sani-
lario, das I I ás 3 horas da tarde, 
o inspector sainUrio dr. Araripe Su-
cupira. 

santa casa—Movimento do hospital, 
no dia 13 de maio : 

Existiam Mo enfermos; entraram 23; 
sahlram ío; falieceram 0; existem iti3. 

Consultas, 183. 
Receitas aviidas, tí.>; pequenos ca-

raliros, operarão, 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 0S8» 

extracçlío da Loteria Ks|)erauca, rca-
lisada em 10 dc maio dc l'.i05. 

38278 íu:000J 
5248H 3:000$ 
188l.-i 2:noos 
21731 1:000{ 

2 rnEUios df. 500) 

6173 168IÜ) 

8 PBEMIOS . nE 3005 

0241 31010 30204 II2Í0 1£55G 

14907 55212 0849» 

14 PIIE.MIOS DE 100» 

3713 83S:i 1I1D3 10370 2UV01 21170 

21350 30208 31771 

10038 10075 19660 «IW75 50703 

APPnOXlMAÇflRS 

38277 e 38270 203» 
02179 e 52481 100» 
18811 O 18810 103» 
21730 e 21732 100» 

HEZENAS 

38271 a 3S2S0 20» 
52171 a 82480 208 
18811 a 18850 21$ 
21731 a 21740 2C8 

CENTENAS 

38201 a 
53101 a 5J500 53 
18801 a 18'JOO 1» 
217HI a 21800 1$ 

HXAKS . 

Todos os números terminados cm 
78 têm 1m. 

Iodos os números Icrminados em 
8 têm 2 * . 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ho-
sarlo. 

I n . «3.1 c a â o r 

S S e â i o o a 

DP. J. ALVES DE LIMA—da U i í , 
versidade dc Paris, clrur^Ho da W s 
neliccucla Portugucza o (}a S. Cua.'h» 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias c parlos.—Hejldea 
ria : rua brigadeiro Tohlas, 91-A. Coa 
Hiilorio: rua de S. Uciito, 30-A (<1a 
12 ás 3 1]2). Telephone. 301. 

CR. BÜENO DE MIRANDA — l í l » . 
clhot, ouvidos, nariz tqarqanlo, dlsít 
pelo do notável ocnlista Moura Brasil, 
ccni pratica de Paris o Vlenna, mem-
tiro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, rx-med. elfectivo da Poly-
tllnlra doltlo e adjunto da Santa C a u 
—Cens.: 3, rua Direita. 13 is 3—Hs-
lid.: 27, Hiactuielo. 

E X P E D I E N T E 

C o m i u c r r i o d o S ã o P a u l o -

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento do assi-
gnaturns desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouçns, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Bragança, o sr, capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itapirn, o sr. major J . 
JI. Pereira da Silva. 

Em Ouaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em 'fatuliy, o sr. Antônio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Xovo. 
Ein Jundiahy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 
Nas localidades do Sul de Mi-

nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucaliy, o sr. Luiz Apo 
calypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornclio Pires está au-
ctorisado a receber asaignaturus 
em Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinlias. 

Em Jahú. os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba,Uberabiniia, Con-
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. Jos j 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloim (ie Mello. 

Em Ttuverava, Santa Rita do 
Paraiso n S. Joaquim, o sr. An-
tor.io Baldcjão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfini, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbataliy, Oliveiras, Annapolis 
o Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytú e Ca-
breuva, o sr. dr .Augusto César 
de Tiarros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Água Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Araraiiy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Cândido do Oliveira 
Guimarães. 

Em Tnubató, o sr. Braz Curtu; 
Ein Casa Branca, o sr. ,J . B. 

Carneiro do Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marceilino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Era Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraguara, Mattão, Do-
brada, Ainenco Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itarjnerè e estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal e estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
tirama, Taynva e villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação doa 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos do 
Sou3a Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Saata Cruz das Palmei-

0CIL1STA—Dr ,l\ PoKflial—Kx-oilJ 
fc de clinica do professor Weck^r, 
com longa pratica em Pernambuco, d j 
volta de sua viagem á Europa, ond- , 
durante 1 anuos, freqüentou a) nrln-
rlpaes clinicas de moléstias d.i olhos, 
nariz e ouvidos, em Uerlim, Paris o 
Vienno, transferiu sua residência par* 
fsla capital. 

Coiisulturio-. nua do S. UeutJ, 3f, 
de I ás 1 horas. 

I.esidencia •• ltua Vlclorlao üar.nll-
o, m. 

PU. R I B1AO SIEIttA—Clinica incrl 
— Chele do serviço do clinica da San-
lu Caía. Residência—Alameda l iará) 
de Limeira n. 51. Consultório—S. Ueu-
tc, 15, da 1 ás 2 horas. Ic lephou^ 

bit. GAMA CMRQUEIHA—Clinica mu-
dira cm geral e cspeclahncob? d ) 
tiianças. Itcsidencla e cousaltwío: h t * 
da Ciiixa (PAgua, 3. Consiillas: d ) S 
ás 3 da tarde. Chamados a qualqu;.' 
Lera. Teltphoue, 1U2J. 

DR. VIRIATO BUAXD.VO — CHiltJ» 
r rdlco-clrurgica e rspecialineuts mo-
léstias dos oiijaiM i/mito-urinariii, 
j tile e tyiihilis. Consullas da 1 as I , 
lua da fida-VIsta, 11. Itesidoacla, U:-
[o da Liberdade, 33. Telephonau. D ) . 

Illt. MELLO BARRETO — OcOUSCA 
—Membro da Sociedade Opl!ialmo '0' 
(fica Mexicana e da Sociedade Fraa-
ceza du Ophlalmolo^ia. — Itesidenci i-
Avenida Rangel pestana. 00. Consulta' 
rio: Rua Uiieila, 31. 

DR. A. LFI7. DO REGO—Medico o 
crerodor—(Cirurgia em geral a moi1)!-
llias de .senhoras). Resldencla, rua i u 
Palmeiras, n. 11. Consultório, r m d l 
8. Pento, n. (de 1 ás 2 1|2). Telj-
|:b( DP, 101(1. 

Clt. 1. 1 I IOMAZDE AQtlINO—•IKH 
ro carteiro. Especialista em moléstia* 
«ie KUhoras.—Residência: rua de Saa 
to Anjonlo, 88.—Consultório (pravlao-
lic), tia mesma itsiutncla. Teíéuuouj, 
1X70. 

Dlt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçilo, p li-
mões e de crianças, allendè a ciri-
mados em sua resldencla, a rua bri-
gadeiro Tohlas, 02. Consultoria, ra> 
15 de Nove t hro, 10, do 1 ás 3. 

DR. A. VIEIRA DE CAHVALI10-
Cliurgla e moléstias de senhoras.— 
Consuitorio: m a de S. Bento, 13. ito-
tidcncia: rua Vpirainja, n. 8. 

PR. ERASMO DO AMARAL—Dl K» 
flildfido de Medicina de i'arls. Cltnlt i 
medica, com especialidade—SupliUii > 
moléstias da pelle. Consuitorio: r;l> 
«ie SSo iSenlo, 45, de 1 ás 3 liori-i. 
P.esldencia: rua D. Viridlan», <>7. i > 
Ifphcne, 200. 

Kr . r. Mmf . M om. iaro , da Escoli 1-1 
KsíSOBeni de Paris—Calllsta elraUdor 
te ulIuis. Esrrlptorio, rua de S. Hiu-
to, 21 | 
Iu, 12í. 

residência, Avenida Paulis-

ADVOGADOS-l)r . A. Teixeira da 
SiUa c ilr. A. I'. Ferreira l.opes. ils-
criplorio: Rua Direila, n. 27(sotralo) . 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advo? ido .-
Esrriptorio: ltua Direita, n. 10-11 
(sobrado). Residencia: rua D. Verl« 
diana, 3i. Consultas: das 10 ás i ho-
ras da tarde. 

tHS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAÚ 
« J0SE' AMADEU CKSAR—Escriptorloi, 
lua S. LcLlo, U uütoa da oaa.i La-
I t on j . 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o Ri-
beiro dos S a n t o s . E n t e v a m de Al-
me ida , G-abriel R i b a l r o dos S n . 
tes, t é m fjpu t s c r i p t o r i o ú m ^ a m i 
: n a S . E en t o , n . 57 ( sobrado ) . 

EDMUNDO LACERDA—Ensina 11»-
gnas, geographia o mathematica cie). 
n.enlar. Caixa F . Telephone, 02'J— 
S. Paulo. 

Dentistas 
O clrni-giao dsn t iK ta A. C«llí'l /» 

faz o i í l n re r trabalho dos mais »perí»t-
çoados e n odernos da soa pro f lu t i , 

preços muitissl • o razoáveis. Ao-
ítíta pagamento em pmlnçõit, 
tlamente contratadas.— Gabiuetã a e* 
iuUixia, tua S. Bento, u. l i 

Tradncíor juramentada 

E . H O L L E N D E B 

R t a Senador Feljó, i7 . Tel. S01.' 

L e i l o e i r o s 

11 P.TA DO DE UENDO.NCA—AjmíU 

LARGO DA MISERICÓRDIA, I 

J. A. LEAL — Agenda, rua do Sl> 
Bento, 33. 

GUILHERME CIURLO—Agencll, ritt 
JoKi Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—RUa SoilU 
Therezn, «l-C. 

QUIRIN0 DO CANTO—iíscrlptorlo • 
agencia, rua de S. Iierto, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
LOTKIUAS PA CAPITAL 

FIODKHAIJ — Agente «eral em 
SSo Pnnio, Ruben Guimnrncs. 
Acceitain-Bo pedidos do interior. 
Run 15 do Novembro, li-R. 

CASA BAPTISTA—Deposito 
em grosso de roupas para mo-
ninos e meninas. Importação do 
fnzendua o nrmtirinlio. Vendas 
por ntncado. Rua Direita, 12— 
tf. Paulo. Telephone, 1.157 

encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado uo instituto Pnsteur 
do S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
R A L Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 71, 
Júlio Antunes do Abreu. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade do seguros inutuos so-
bro a vida na America do Sul— 
Sedo Focinl : Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio do Janeiro o Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira o 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio :lc Freitas Vimenlcl 
Soromcn/to, inspector geral. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA9 
do Assis—o melhor mcdicamoil 
to para tosses das crcanças. 

A IMPORTADORA . Comple-
to sortimento de roupas para 
meninos e meninas, capotes, 
cavours o paletots do frio para 
meninos o meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

L A D R I L I I O S E MOSAICOS 
em cimento, liydrnulico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do Iodas as <juaiidadc3 
o estylo. Preços som competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, u. 
112. Telephone, n. 1.0S7—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

COALHADA, prepara-se com 
o Fermento Búlgaro do Insti-
tuto Pnsteur. Únicos depositá-
rios— Harticl if- C. 

LA SAISON—Officina de C03 
turns de primeira ordein, para 
Ecnhoras. Rua de S. Benta, 14— 
Henriquo Bamberg. 

CASA BEVILACQUA — Pia-
no:-, musicas e instrumentos. 

MANOS DR ALUGUEL, d o s me-
lhores nuctores , a 20-9, 2ÕÒ e «3-3. 

PIANOS usAnos . A t o a i do de-
zembro , l i q u i d a m o s p i a no s ga-
rsn l i dos , desdo 700j> a 1:103.3, 

E o s u i c u , o me l i i o r e nmi-j ro-
t is tente do todo3 os p ianos . 

H. Bov i l aor iua fc G. 
Rua de S. Bento, 1-1-A—S. Paulo 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimicos, espceialida-
tles phurmaceuticas e perfuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11, 

V I N H O RARUEí , , fubrico da 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
agradavel e genuino vinho do 
Porto couliccido. 

NA CASA BARUEL, é quo r,-) 
encontra a legitima Atjua tia 
Icllcza, especifico contra as ca-
pinhas c manchas do roslo. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
l)0licã0 Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo 3 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto ó a primeira noj-
te gênero em lodo o Brasil. 

Mantém dopo3ilos nas prinei-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tndn do Minas, 

Importação directa das prin-
fipaes fabricas, com cowenpon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Philadelpliia, Lon-
dica, Paris, Puttli^en o Elber-
feid.—Jnnuario Loureiro & C.— 
S. Lento, JU. Caixa, n. 71. tí. Paulo 

PHARMACIA Ê DROGAR IA 
«FAIIAUT»—Rua do Cominer-
cio, EU—Cnsa importadora. Da-
posilo da agua mineral do S. 
Peüegrino, antiartiiritioa o anti-
iata'rrlial, digestiva, antiurica o 
cptima para mesa 

que e anonyvo adultera, e a vulfa-
rlsaçllo de algillo tolegraidilco, i|u« 

com descaro se fez, nllo d perdida 

uma syndlcancla. 

A mentira auda a cavallo; mas a 

verdade a sojura pelo rnho da ca-

saca. 

MANOKI. nn Mr.i.io 

Ao publico 
O ahalNO asslRiiado, d cKaudo es-

pontaneamente do occii|iar o logar de 
direclor do «Tliealro l*ol)-Uicnma>, 
desla capital, por ler de, no dia 37 
do corrente, porllr para Marseille, sua 
terra natal, onde vai (l\nr resldencla, 
cumpro o (;ra!o dever de, por meio 
deste, agradecer ás pessoas de sua 
amizade, e ao publico em geral, as 
ntlenções i|ue seinpro lhe dispensa-
ram. 

A todos, pois, liypolliera sua elcri:a 
grnlldlto. 

S. Paulo, 10 do maio dc 1005. 

IlAi rlvriNi: DiiI.0U 

Z x o é U w t t n i o l U d o 

Fahlo Augusto nayma, dou\or em 
medlolua pela Kaculdado da Uabla. 
—Atleslo (|ue a HinulsUo de oleo de 
ligado du liacalhau com hypoplios-
phllos dn cálcio e sodlo, do pinirnia-
ceultco Tlieodoro Josii de Alireu So-
hrlnho, Icip sido pivserlpla o Indica-
da por mim e quo de seu emprego 
lenho colhido e ohsarvado exceden-
tes resultados, sendo taellmcnte tole-
rada por estômagos delicadas. 

O que ora reliro ij verdade e o 
nrmo soli n ló do meu grau. 

Capital federal, 1S de julho 
18.IH.—I)r. rabin Aunitsla lliiumu 

iDocumeahi reconhecido nelo l 
helllito Ihrahlm Carneiro da Cr 
•Machado). 

af-

de 
i, 
la-
•uz 

Protesto 
0 al>ni\o asslgnado, sendo credor' 

nor uma letra nllo vencida, do s r 
Luiz Ferrari, proprietário do sal,Io de 
Parheiro, silo á rua da líilaçlto, 33-A, 
protesta contra a venda do mesiiio, 
.sem ipie seja cniliolsado da Imporlan-
cla da divida, proinetlendo lazer va-
ler os seus direitos contra terceiros, 
caso se elTeclue a venda dessa casa, 
única garantia da divida. 

S. Paulo, |7 dc inalo de 1005. 

Ol.YMNO FunNANÜBS DA SILVA 

Falleaoia J. L. do Figueiredo 
Sio convidados os credores desla 

lallenela a \lrem apresentar os seus 
tllulos, dentro do prazo de 10 dias, 
oo procurador dos syndiros, atiiu de 
ser orgauisada. na fôrma da lei, a 
lista de credorfs. 

Oulrostm, sito convidados os deve-
dores do falltdo a, no referido prazo, 
saldarem seus compromissos, para 
evitarem a cplirança judicial. 

•S. Paulo, 8 do nialo de 19U3. 

I'. p. dos syndlcos 
Ai.Deiuco Cai.vão Hii:.no 

I n f l u e n z a 

Cura-se em 3 a I dias, com as Pi-
lidas contra a cnnstipai;tto, do dr. 
l.uiz Pereira llarretto, e preparadas 
pelo pharmareutlco i'. de Macedo Soa-
res. Enconlrain-se unicamente na 
niAiiMACiA ai rora, rua Aurora, Só. 

Valdomiro Silveira 
E 

E r e n n o S i l v o l r n . 

Tini o seu èscrlplorlo de advocacia 1 

RUA DE S. DENTO, 11 

Accriíam causas cíveis, commer-
ciaes c crlmlnaes nesta o nas comur-
cm do interior do Eslado e uo aul da 
tlluas. 

C h a r u t o s H a v a n a 

,-lo Paraiso dos Fumantes 
Chegou' grande remessa de charu-

tos Havana, dos melhores fabrican-
tes lloeli, II. Clav, lloijo de Slonter-
rev, itainon Alloues, Villar y Vlllar, 
Pedro Mnrios, IIey dei .Mundo, etc. 
etc. Preços sem competidor. Casa 
Xitncs—li. Direita, ftt. 

A t o d a s a s m ã e s 
Na coqueluche o quo ó torri 

vel são os acccssos do toshe. A 
tosso impede a criança do des 
cançar, «to recuperar forças, o ns 
pobres crianças definliam ont ío 
a ollios vistos. Por isso, acon-
selhamos ns niü"S quo têm filhos 
com o coqueluche que lhes dêem 
Xarope de Folict. 

Com effeito, o uso do Xarope 
de Folict, na dóso do uma, ou 
duas colliéres, das do sopa, bas-
ta para calmar completamente 
a tosse da criança c dá-lhe um 
somno tranquillo e natural, que 
lho permitiu recuperar as forças 
cm pouco tempo. A cura'segue-
se muito depressa. As crianças 
do mais do ü iinuos do edado 
liodoin tomar até :i ou 4 oíllié-
res de cHá, de Xaropo de Fol-
iei, nas 24 iioras, sem inconve-
niente algum. Como o xarope ó 
um pouco acre, o iirefcrivel dal-
o misturado com leite. 

A' venda em todas ns bõas 
pharniacins. 

Deposito geral : IU, rua .Ta-
cob, Paris, e Rio de -Janeiro. 

Produclo fabricado no Labo-
ratorio da cnsa L. Frèro (A. 
Ckainpiguy & C., successores), 
110 Rio de Janeiro, pelo pliar-
macoutico da mesma casa cm 
Paris, formado nn Escola Supe-
rior de Pharmacia do Paris. 

Gottas salvadcraâ 
Porto Alegre, 13 do setembro dc 

1904. 

Illmo. sr. dr. Van der I.aan : 

Cumpro o grato dever de slgnlfl-
car-vos que foi de eilicaz ex i t i o 
tiiedlcamenlo ( J c t t a s S a l v a d o r a s 
d a s p a r t u r i n i t e s ipie adiniinslras-
tes A minha mulher cm calado dc 
gravidez, com o lim, nllo sóiueute de 
lazer cessar ccrlos solfrimcnlos iiuo 
cm começo experimentou, mas aluda 
de predlsjiol-a a um parlo fa í i l ; 
portanto, c certo que, logo apôs a me-
dicaçlio, laes solfrimcnlos de todo lhe 
dcsapparcreram, reallsando-se, iillnat, 
o seu bom successo.em seguida a II-
gdras dòres, de minutos apenas. Ites-
la-me agora assegurar-vos o meu re-
conhecimento, podendo fazer da pre-
serte o uso que vo* convier. 

Com Ioda a consideraç.ito e dislin-
cla estima, subscrevo-mõ de v. s. 

Am." e al i ." cr." 

SKHAMIU) 11. nu MAI KOO MHZA. 

ltua Ceneral Porlinlio, n. 7. 

C O M P A N H I A 

D E 

L o t e r i a s N a c r o n a e s d o s E s t a d o s 

L O T E M E S P m W 

Crcada pela Lei 325, de 14 de dezembro da 1S0S 
CÃPSTAL , l M m m $ 

Ex t r acçôes d i á r i a s com pvomlo» i n t í g v a e a do 

58:030$ por 3$ rs.-2S:0S03 par W ú d ra. 
15:0l»SS por 1S4QG rs. 

LOTERIAS EXTRAORDINÁRIAS: 

PAGAMENTO KM Ü I I IO 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de junlio 
& l á k ' ' « "mK-os , o u r o , p o r <» f r u n o o s ; 

^ ' n e l o s . J t í r u n c u i ü ; s o x t o s , I 

czmcjnmr*-., I I a , a f r a n c o . 

A s o x l r u c ç w c s « I pm<bs l o t e r i a s s S o l l s o n l i -

s a c l n s |)cI i im a u a t o r l d u i l o s i i o i i i i - a < ! n s p e l o g o -

v e r n o f i a l i s t a d o . 

l i s t a l o t e r i a t o m f o r l o on in .-So « l o p o s l l a i l a 

i i » ' f l i e s o u r o d o K s l i i i l n e e n i «v . k i ( » o o r r o n l o á 

o r d e m e m v a r i e s o v t a l > e l e e i m o n l » ~ i d e e r o i ü t o , 

q u a n t i a m a i s q u o s u f í l e l e n l o p:>r:> p r a i n p l o 

i i m n e d i a t o p u y u i n e a l o d e t o d o s o s s o u » p r ê -

m i o s . 

A c c o l t a m - a e u j i c n t e s c m t o d a s a s J o e a l i d a -

d e s d o M p a m i l . 

O s b i l h e t e s « I n I ^ o l o r i a I ÍB| i e rn ! i « , ' a s ã o e n -

c o n l r a i l o s á v e n d a e m t o d o » o s l i s t a d o s d a 

I i s i ã i » i M l e n i i o s o a q u a l < | i i e r i i e d i d n i t e i i í -

i i i o l e s , q u e d e v o s e r « l i r i ; | i « l o íi C o n i p . \ n c i o n a l 

L o t e r i a s d o s l i s t a d o s , : > ! ! , r u a d » C a p i n o — l í i o , 

C a i x a , 1 . 0 5 i i — T e l e ; / , « L o t e s t u d o s » . 

TOX ICO DE CAMACAN, oon 
(ra a casim o (juéila do cabello 
õ a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directamcnto 
do Pernambuco. 

COQUELUCHE—Tosw), bron. 
ílritcs eti\ cura radical com o 
Ji-itoralíiu Caraguatd, da asím 

B e c ç ã o a . J . T r r ' ^ 

HOREIRA CAMPOS - Aaeaclo, r u 
Harçchal tieodoto, S. 

São P a u l o dos Agudo3 
O sohrlnh > do Cajlro I rso, na ver-

rina quo publicou, cnlumiilo i a ver-

dade, atlrllMiindo-me inlenç.lo de mo-

Ic-ilor aos Illuslres advogados que, 

em primeira o segunda Instância, de-

fenderam a minha causa. 

Pesado a ouro, n l o pagaria servi-

ços do tal monta, serviços quo se 

avolumam, 11a praporçlo dos aleivrs 

vomitados 11 O Conunercio. 

—E' falso (pie eu teuha dilo qual-

quer cousa que deponha eoiilra o 

meu advogado, o sr. Eugênio Leo-

nel, sohre custas judiciarias. R rn i l é 

a insinuarão. Nem as despesas mon-

taram em oito mil réis apenas; mas 

siin, rm rinroenta rezes mais, dc que 

lia recibo firmado pelo esrrlvilo í o 1' 

oT]cio~dri/>Ct<]1 pirjas no mesmo arlo 
da indébita exiguncia. 

—E' egiiaimenle falso que, por mo-

tivo de honorária, o eminente jnrls-

cinsulto dr. Iluarte de Azevedo me 

t.vessc molestado. Nem mostrei a 

pessoa alguma telegramma sohre o 

julgado do Tribunal de Justiço, nem 

me achava nessa occasilo 110 togar do 

S3u endereço. 

Ao honesto e escrapuloso dr. Al-

fredo Mala cabe, cerlo, averiguar o 

que houve em tal historia. 

yuajily aos Içrmo» 4o Jçs jacho, 

O-, b i l he tes <Ze toda? an loto-
' í ü b da. C a p i t a l Todera l uito van-
( idea c cm a reducção da 17 up,t 
noíi i iroçoo do cos la ine , c u s t an • 
do apenas 3 0 0 réis aa fracçSaa 
do q^v.alqucr l o t e r i a — S ó n a 

CASA LOTF.aiC.Jl 

Ai/rvcia dc todas as loterias 

Amando Rodrigues dos Santos A C. 

R u a do R o s á r i o . 2 — S . P a u l o 
!?jiidareço t o l 8 j r i ; p h i c o : Aman-

c i o—Ca ixa do correio, 160 . 

P c r f a n n r i a j 

A casa Nunes, está vendendo a 
cambio dc vinte, o grande sortimen-
to de perfumaria-) linas. 

Esta cnsa nito faz questlto de ven-
der barato, faz sdmente ipie-tto d u 
1 elangãnas—CASA Nr.vns. 

P.t A DIREITA, N. 53 

I H H 0 Vk n i i v ã o 

N o z tio K o l a 
d o G r n n a i l o iV C . 

Mediciçla «oberina nn noa-
r a i t h o n i a . ' nervou, de. 
pressão m u s c u l a r rons^- utivA 
» v ig í l i a s , t r a b a l h o i intsl-
lectuaes on excessos de 
q u a l q u e r na t u re za . l i ; 

E t r o T a » e p e n t e s 

Sortimento nnlco em escovas n 
lentes de todas as qualidades, arti-
go iino e preços resumidlssimos. Ca-
sa Manes. 

I',LA D I U t l I A , 

. A V I S O S 

C o m p a n h i a l l o ^ y - i n a 

Fnço puiillco que nh dia do cor-
rente seriV aberta no trafego de pas-
ja^eiros n mercadorias c para o ser-
viço telfgraphiro, a csluçAo de Sonta 
l i lta do Paraiso, 110 kllometro 157 do 
ramal de.ive mesmo nome. 

Campinas, 10.de maio dn 1903. 

JOSK pF.nKIKA ItUBOl ÇAS 
luspeclor geral. 

S D X T A E i B 

R e c e b c d o p i a ü e R e n < 

d a s c i a c a p i t a ! 

Faço publico, para conhecimento 
dos tr*. conlrlbuinles, que, por ordem 
do exílio, sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorojrado at • :il do cor-
rente mez o prozo para arrecadação 
sem l a u l t a dos senuln lu impostos : 

Sobie capitai realisado das casas 
de commerclo ; 

sobre o capital realisado das Em-
presas Iiiduslrlaes e Sorieda les Auo-
nymas ; 

"obre o capital paiticular empre-
gado em empréstimos; 

solire o consumo de aguardent". 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos ser.lo cobrados com a multa 
de 1 0 V 

Herehedoria da capital, 2 do maio 
de 19H3.-0 aimlnlstra lor, A. Perei-
ra de (Jiíeiroz. 

SKGI xr>\ fHAI. V DOS BF.VS PF.NIIOKA-
l>OS A (SASCtSCO IIE MLIVXIRA 

O dr. José Maria Rourroul, ju iz dc 
Dire to da i " vara, com exercieio 
na I* vara nesta capital de S. 

Paulo. 
Foz «alier aos que o presente edi-

tal de S" praça virem, e o seu ro-
nheclmento interessa-, que o porteiro 
dos andllorlos Io fio Ferreira de Oli-
veira Gama. nu quem suas vezes fi-
zer, no d l -2») do rorr<-n e, ao melo-
dia, * porta do ediLcio do •Fsiruju>, 

i rua do Quartel, n . t i . Ira r i a pu-
blico pregiío de praça, vonda e arra-
mataçlto, a quem mais der e maior 
lance ollerecer, acima da avaliação, 
com o ahalIniMito legal do l i) '0 !», 
por ser esla *" prftça, os bens moveis 
abaixo descrlptos peuliorados a Fran-
cisco do Oliveira, na exccuçlto do 
sentença que contra o niesmo movo 
Antonio Vaz Porlo, cujos bens sito t " 
os seguintes: 1 élagere, avaliada por 
80J; 2 eoinmodas, avaliadas por boa; 
1 mesa, avaliada por Jõ». K cadeiras, 
avaliadas por üu$; 1 relogio, avaliado 
por .Iu»; 1 cadeira preguiçosa, nva-
fiada por lã»; 1 espelho, avalia-
do por SUS; 1 lampião, avaliado por 
1UJ; :t quadros avaliados por In j ; 1 
linchado, avaliado por ü í ; I Inicia, 
avaliada por-'5; 1 bacia grande, ava-
liada por õ*: 1 vaso, avaliado por :>$: 
1 garrafas, uv.ihadas por 1 talha 
do barro, avaliada por l|; 1 mesa 
pequena, avaliada por H ; I criado 
mudo, avaliado por 10*; 1 guarda 
roupa, avaliado por 31$; I cama dn 
solteiro, avaliado por KW: total, róis 
3MIJ; que com o abatimento referido 
lica dila uMilIaçlto reduzida it Im-
portância de 350«HIU. l i para quo 
chegue ao conhecimento dn todos, 
liz lavrar ís te e outros eguaes, aliii! 
de serem publicados pela Impronsa a 
alllxados no logar do costumo. Dado 
o passado nesta capitil dt) S, Paulo, 
nos 10 dn inalo do 1905. Eu, Jaymo 
Salles, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Tlieodoro de Olheira, es-
crivão, o subscrevi. — José Varia 
Uo itrriml. 

. n u u n o l o s i 

M i s s a d a T\ d i a 

Jullo Antunes dc Ahrcn e família 
e Anlonlo Antunes de Abreu e famí-
lia, lendo recebido por telegramma a 
Infausta noticia do falleciinenlo de sou 
saudoso pae—To l i za rdo A n a c l o t c 
A n t n u e s , fallecldo cm Mom.lo, Por 
Iugal, rog nn aos seus parêntese anil 
gos o especial lavor de nsslsllrem ; 
missa de 7° dia que pelo desçauçi 
eterno de sua alma mandam cclclirai 
lia Sé Cathcdra1, na capella do San-
tíssimo, iiuiiila-felra, tu do corrcnU-
ás « l|3 da maiihn. Aos mesmos an-
teelpam seus sinceros agradecimeulos. 

A s r u < | a a q u o t a n t o e u -

f e l a i n , o s p a n o s « B a r » 

d a s , c r a v o s e s p i n l i u » e l o . , 

d e s a p p n r o c e m c o m o u s o 

c o n t i n u a d o d o kiiIiuiibIo 

I t I F G l i l t . 

L IGA-SE o sobrado á rua da Con-

solação, 11. 2, com quatro dormi-

tórios, hòa sala dc jantar e grande 

sala dc visitas, rom Iodas as coinmo-

dldades para família. A chave Ci t i 

lia alfalaiarla nos baixos. 

DANbOLINS fcllio napolitano, a *0|, 
I» CPt e OOf, Casa Bov i l ac i j ua . Itu» 
f . tento, 14-A. 

/ iT JSTA A P E N A S D E Z T O S -
v X Õ E S n m n u u u n c l o , de ciuco li-
nha:;, n e s t a secçíio. 

EMPREliADO—1'icclsa-so de um de 
11 a I " anuos, com pratica do lor-

refacçiio de rafe; prefere-se porluguez. 
Traia-se na rua Tamauduateliy, 11.17 
(Ponte Pequena). 

CtASA—Vende-se uma 1 rua dos l'y« 
'rlncos, 11. I I (Palmeiras). 

En z o v a c n p a r a C a s a m e n -
t o s n a l . a S a i a o n , r i m 

d c S « o I l e n l o , 1 4 . 

IFINALMENTE chegaram novos car-
lõe.s postiies inclusive as apreciadas 

séries de cinco cartões, os nossos 
carlões, sempre de 1* tiragem. s.1o os 
mais bellos, sugestivos e encantado-
res que I a uo mercado. Em crian-
ças, leltras e paizagens nenhuma ca-
sa rlvallsa com a no^sa. S. Henlo, 
32-A, Charularla Lealdade. 

P L A I TAS de íbano, 5 chaves a réu 
I 38t(XXi, Casa Uevilacqua. Rua S . 
Lrnto, 11-A. 

FLAUTINS de ébano, .1 chaves arü is 
I' 23JIXX), Casa Bev i l a o qun . l tua 
S. ürnto, 11-A. 

Luto—a|>roiri|>ta-so oont 
t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r u a S . I l o a t o , 1-4 

La Ma is i in--t> í t i c lna d o 
p r i m e i r n o r d o m p a r a 

v e s t i d a s dn s c i t l i n r n s n 
m e n i n a s r u a d o S , l i en-
t o , 

V J A e u c x t r o i a u s a a I s o 

^ ' * i H i i z e r d c s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b n l i y s » 

d e t a n t a s m o l e s t i i i s i | u e 

oh a f t l i i | e m , foaniiao-os c o m 

n d e l i c i o s o n i a i i o i i e t o ! ! l l ' -

t i u i : : 

MANOEL IVO IIARROSA—lecciona 
portu.uez, francez. e aritlimclica, 

tanto em collegtos, como particular-
mente, por preços módicos. Residi u-
clo, l i raz—Hote l Barbosa , . 

t l l S I C A S dc Iodas as edições uaclo-
"1 noes e exlra.igeiras, tíacn B o v i 
l acqua . Rua de S. Bento, 11-A. 

OFFERECE-SE uin pharinaceutico 
diplomado pela escola de l.lsbãn, 

para trabalhar como pratico, da (lan-
ça de sua condurla. i'rats-50 11a rua 
Direita, i i . 

OFFERECE-SE uma criada do ron-

iiança para lavar, engominar, ar-

rumar quartos, ou pagear criança, 

tinem desejar Icnlia a bondade de 

ver i rua Yplranga, 17. 

AFFERECE-SE uma costureira pa r i 
v rasa de família ; rua dos Protes-
tantes n. 23, sobrado. 

i VFFERECE-SE uma moça para cos-
J turnr em casa de família e fuzeí 

li ais alguns serviços le- es ; iralar 1 
alameda liarão de* Limeira, 70. 

(JFFERECE-SE lima l.õa codnhi K 
" nacional para casa de lami l l a ; 
rua da Liberdade, 9. 

«FFEIIECE-SE um perfeito coslnhei-
ro dando Informações de bõ;: con-

durla . lar^o da Republica, 123. 

AFFKHECE-.-E um bom guorda-li-
" vros para rasa de conimerclo ou 
qualquer onlro ramo rlc nejoclo, mul-
to conhecido na praça do Com mercio. 
d i de sl as melhores referenrias ; rua 
do Tliealro, 26-A. 

AFI ERECE-SE uma moça brasileira 
" para serviço de dentro, 011 ropel-
ra, só píira família b i a e s-irls. Tra-
vessa do eoraçüo de Maria, ihacara 
n. IO. 

ftFFERF.CEM-SE para serviços do-
" mestiços uma menina de i 1 mi-
nei e um mn i i no de l i , ambos por-
ruguezes; rua Visconde de Pnrmdiy-
l a , H l . 

AFFERECE-SE uma mulher para la-
w r s r casas novss e velhas, mot)í-
llas ele., com bua llanca, á rua do 
Klacbuele, 3. 

AFFERECE-SE uma l.õa c>«ln elra, 
" com prstica de fo-.-So e forno t 
d > referencia de bòa eoudurta, a riai 
Wan^eulsoili, 3t , HÍ/JCS. 

u 
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C O I N P i l H I A D E B W E R I A S N A C B O Ü A È S B É A S I L 

P r a ç a s B i l h e t e i n t e i r o , 

OlTI-ttRCH-SH uma roslnlielra na-
eioiial para casa d<! lainllia do 

Iralnmciilo, 1 rua General Osório, 
:>btado. 

g e r a l e i » 

; m e i o , S $ 

t o d o o 

6 ~ B 

S s l o P a u l o — 

M i m z e d o N o v e m b r o C a i x a , 0 1 7 l i m e i 3 , Ô $ 

01 ITillIXU-SK uma erlada portu-
gueza para casa dcfami l la séria, 

jiara serviços iuleruos, menos cosl-
liliar, lem "bastante pratica; Irala-so a 
rua da Consolarüo, ÍÜG. 

lUTIÍIIFCK-SK uma Iwia cosinlielra, 
" dá laias referencias p lem prati-
ra do sorvleo; alameda dos bambus, 
7H. 

OFFFHliCK-SU uma lavndelra do 
roupa por preço bnrallsslmo, a 

Mjn reis a d'i/|a, à vlsla, na rtiail i i-
mavlá, com a sra. Maria Ilallana, 

OFFKUI-XU-SK uma mulher de meia 
edade para qualquer serviço de 

rasa de família, dorme no a luguel ; 
rua O n e r a i Osório, 81. 

OKFKRKOH-SU uma copeira ou la-
vadeira, a alameda do Triumpho, 

2.VA. 

OFI'Kltli('.H-SH um moço porlugucz 
para copeiro ou serviços de en-

cerar soailios; ua rua da Consolação, 
3S8-A. 

AFFERKtl l í-SK um coslnlielro com 
' ' liòns referencias ; quem preten-
der dirija-sc á alameda dos Audra-
das, C l . 

OITEBKCKM Si: uma perfeitacreada 
para copeira ou liara arrumar 

quartos; rua Jolto Theodoro, 0, fundos. 

OrKICBKCE-SK duas moças paia todo 
serviço de casa de pequena fa-

mília, uma menos coslnliar, para tra-
tor á rua de Santo Amara, 1 

OI'l i;iti;CK SE um moço portugue», 
de 1'.) annos, para árrumador de 

quartos, dando lajas referencias; rua 
df S. Jo.to li. 10. 

OKFliHECEM-SE duas criadas |oitu-
guezas, chegadas lia pouco ue Por-

tugal, dando lioas refcrencias. Ala-
meda Márlltn Burcliard, ;il (llraz). 

1 

t f 

Àljerío todos os d ias—As uia-

nliãs, das 8 jís 10 (senhoras 

o crianças)—As tardes, dc 11/2 

iís 4. c iís noites, das 71 í ás 10. 

E n t r a i B a , l $ 0 0 0 

wwr '«rrytw^ry.mLm'.v r-.-,-v*- ore*-ar-jwrea irr.'-na - 3 

QüiHTAS E SABEMOS-
p a r a t o dos , d a a 8 àn 1 0 

1MAK0S de alugnel a S0|, 211 o 31J 
1 réis. Caia Bovilacnua. Rua S. 
Bento, l i-A. 

p n r a o b a n h o , e u l l s o 
4 t o i l e l t e , o u s o d o « a » 

f i o n e t e l t I P ( > i : i t ú • i i i o -

l l i o r <la i i i ii t i d o . 

PIIECISA-^E de uma senhora par» 

enfermeira. Carlas á dlrectora do 

Hospital Snmaritano. Itua Maranhão. 

PN0S dos melhores anetores, no-
vos desde réis 1:5001, usados des-

dc 700), Casa Bevllacqua. Itui 
S. Bruto, i í-A, 

T > I C i : C I S A - S i : « le u m a 

l u l a c o t » i i i l u > i r a p a r a 

c a s a d a u m a t a n i i l l n , r e -

- . i , l e n t o c m S a n t a s ; p i - e f c -

r e - s o | i o r t u ç | u * z a , o u a l i e -

m a . T r a I a - s e u o e s e r i | i t a r i o 

d e s t a f o l l i a , i l a s í á s U l i u -

r a s d a t a r d o . 

Oi-FEItECE-SE uma perfeita cozi-
nheira aücmã, para casa dc fami-

I;n. I tua dos GusmOcs, 00. 

AFFKI1KCK-SK urna criada porln-
"gueza para lodo o serviço domésti-
co. Itua Oriente, 10. 

[II FKHICCE-.SE unia lula cozinheira 
"nacional. Cargo do Arouche, 17. 

I1I FEUECE-SK uma lioa criada para 
" l a v a r e engommar e outros servi-
ços do casa dc família; dá fiaipa. Itua 
Ip i ranga , 47. 

í l I FEItECE-SIC um liom jardlnelro e 
"hor l e l i o portuguez, para S. Paulo," 
ou para o interior. Dtrija-se á rua 
llelvella, n. 13. 

O SABONETE R I P Q E R é o 
presorvativo mais efEcas 
da todas as moléstias con-
tagiosas e epidêmicas; d l 

A cutis belleza, attractivo.s « en-
cantos. tornando a pelle agrada-
velmente fresca o assstinada fa-
zendo-a espargir o mais suave e 
duradouro aroma.; preço, dúzia, 
14$ ,- o u , 18SOO : c a i » de trss, 
4$. Vende ao nas principaas ca-
sas dc perrumarias, modas e dro-
garias. 

OFFEHECE-SE uma lavadelra e en-
COtnmndeira alleniá, « faz serviços 

de ca*a,* para Santos. Trata-se na rua 
dos l.azaros, u. 0. 

OFFEBKCE-SIC uni moço com prati-
ca ile copeiro para casa de lainilia. 

Itccndos á rua Anliaia, n . B, 

OEFEIIICCE-SIC um moço brasileiro 
para e.scrlptorio, ou casa de com-

nu-rrio, dando loas referencias. Itua 
\ Ind iana, n. 20-A. 

OFFEttiCCEM-SIC duas moças, uma 
copeira e outra para arrumar quar-

tos, ou serviços leves ; de nacionali-
dade Irespanliola. ilni-m precisar lera 
a bondade de dirigir-se a rua l ^ i s . 
copai, 27, sobrado. 

rtl FKBKCE-SE uma per cita cosl-
" ulielra estrangeiro, que dá boas 
re ciências de sua conducla, Itua João 
Tlieodoro, 01. 

i \ s a l i u n e l n l t I I ' « » K I i « o 

" " m e l h o r d o m u n d o o u í o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 

AlTkllKCK-SK uma boa creada por 
" tuguezii para lavar roupa, ou pa-
ra arruniar quartos e pagem de crian-
ça. Traia se na rua Catmo Cintra, n. 
ô, Bom Itellro. 

01 t-i;BI-:Ci;-Si; um <o,inhelro. Tra-
ta-se á a anicda liarão da t.lni«i-

ra, 70. 

D IANO E HARMON7.UM - U-
• ções dá o prof. J. BOEMUCIt. tn-
formaçOes, avenida Luiz Antônio, 10. 

J I E L O J O A R I A F O X 

ItllA DIREITA, b t 

ÍJACCOS VAZIOS novos e usados, cm 
"g rande quantidade, vendem-se no 
deposito de sarcaria, de Augusto de 
Freitas \ C., rua da Conceição, 03 A. 
Vende-se lambem Nrbanle. ' 

VAÜCOS USADOS. Vendem-se c com-
•'pram-se sar.cos usados em qualquer 
quantidade, no deposito ile saccurla 
á rua da Conceição, 'J3-A. 

TitlCS CASAS na rua do llraz, lendo 
armazém na frente e moradia de 

família nos fundos, rendendo cerra 
ile 400|000 mensaes. Vendem-se a 11 
conto:: cada uma. Construcção nova. 
Trala-se na rua dc S. Bento*2-B. 

r i u M I L R É I S éapanas oqnaa-
Uto casta ara annnncio, de einoo 
linlias, nesta secção, por trss 
vezes. 

Al Palais Roy 
R U A S . B E N T O , 

TELEPHONE, N. 1,069 

b r a n d e o f f i e i s i a d e e o s t e a 

Participamos & nossa numerosa freguesia que acabamos 
de receber um variado sortimento de confecções, capas, pa 
letots e carricks, ultimou modelos. 

Completo sortimento de ISs para vestidos, flauelias, co-
bertores e mais artigos proprioo para a oslaçáo. 

Variado Bortinicnto de cortas bordados, musaolines, 
g-azoa, applicações e tudo mais que so refero ao nosso ramo 
de negocio. 

As nossas mercadorias não recebidas agora e marcadas 
de accòrdo com o cambio actnal. 

Aü PALAIS IIOVAL—Rua S. Renío, n. 04 
Leandro, Nelto <f- Madeira 

V 
d o 

H \ l ) l í - S E u n i a o l i a c a r a 

p l a n t u i l u e e a a n , n a r u a 

C a t m n h y , 11. 1 3 . 

O a r r o u s e l 
Vende-se em earrousel francez, de 

bCia e eleganle construrção, com mo-
tor de força de sete cavàllos, Instol-
lação de luz elerlriea e realejo, tudo 
em perfeito estado. 

Está funeclonando 110 largo do 
Arouche, onde pôde ser examinado. 
Trala-so 110 mesmo largo, 11. 11. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
D E 

B A N H O S 

Os proprietários do antigo estabele-
cimento de banhos, a rua Direita, 
õj-A, avisam ao respeitável publico 
que construíram um novo estabeleci-
mento com todas as exl -eijcias liygie-
nicas na mesma rua, 11. 39-A. 

Chama-se a atlenção para o I aulio 
a vapor. As a&slgnaturas vendidas no 
velho estabelecimento s3o validas pa-
ra o novo. 
Abortara,, no dia 25 do corrente 

ATTENÇÃO 
t'm marceneiro, brasileiro, accella 

mobílias, ou peças avulsos para re-
formar, em casa de famílias, 011 cm 
sua residência. Serviço garantido e 
perfeição, por preços liiodicos. Infor-
mações, no Emporio Francez, rua do 
Conimereio, 11. 60. 

S0NIA - Mi.MOSA - RIVIERA 

ORCI l tDüA - A r í A P I 3 

M0DERN STVl,G - ARCO IR!C 

LUCRECIA - KANANGA DO /AfAO 

VI0LETTA BRANCA ~ CHAVO DH í i Y f i a ~ MARAVILHOSA 

GRACÍOSA - ACTRIZES - ASCA.N O - LiLAZ DA PÉRSIA 

M 
1viL.11 com G i y c e r l n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comicíiões, 

Perfumaria V . Ttld A.T "D , 8, rua Viyitnng, PAUIS, o am tcJas as Pírfumarias. 

i m i s p m s 

EUA J C S S ' B M l F â S i a 22 o 3 5 1 - 3 

Almoço, das 8 e meia d. 1 hora. Jantar, das 4 <U 9 hir n, li ? 
pratos, bem preparado e variado, por l$. r,00 

VAI.ES PARA 30 RZrEIÇÕES. 403333 

V i n h o d e t o d a a q u a i : d a d e e l i c o r e s f i n a s 

P e n s a i A l l e m ã 
Internos, 1I0J e 1008000. Externos, 705^10. Diária. 3J401 

LUIZ SP1ESS 

DE P H O S P H O G L Y C E H A T O i 

DE CAL DE C H A P O T E Ã Ü T 

Peprosenta a forma r-m que o Phniphnto <lo eu! oncontr.i-se no j 
orj-inismo. E' ura réconat i tu intedepr imeira o rdem. ind i c io para I 
combater a 1'hosphaturía, a Chlorose, u A,:i'mia, empregado nas I 
Convalescenças e, geralmente, cpi todos os ca?os em quo u nutrição j 
acha-se compromettida. I 

Prepara-se também em formado Xarope. Capsulas o Granulcs. 

Doposho em PA/IIS : S, rui Vioienne, o nas p.-incipaes Pbarmacias. 

<il'l KRE(!E-SK uma coslnhelra alle-
w :nã, de boa conducla, á alameda 
Ribeiro da Silva, 3!». 

OFFKRECK-SE um moço de 10 an-
nos para casa commercial e u m a 

moça de 13 annos para ropeira de 
rasá dc Iam II a. portuguezes ; Irala-
S' á rua Fernandes da Silva, n. 21, 
llraz. 

OFFKRECK-Si: um maeinho de 17 
auuos (ara serviços de e.scrlpto-

rio ou doméstico» e "uma arrumado-
ra de quartos e para outros «erviços, 
bespnnho a ; rua da Graça, 127, Dom 
Itellro. 

e : i l M » n e t o I t l F O I I ! t a t 

" « l e s n p j i a r e c e r a - m a n -

e l i a s « I o r u N l o , e s p i n l i a s i , 

(iuikim, s a r 4 a « e l e . ; c u s t a 

1 $ 5 l l O , \ e m l e - s o n a s 

l i r l n e l p a e s i l r o i j a r i a S i c a -

s a s d e m o d a s o p e r f u m a » 

r i n s . 

AFKEREr.E-Sf-, uma costureira para 
" casa «le fomiUa, trabalhando por 
figurino e executa qualquer trai alho, 
dando Informações : rua Dr. A bran-
d i " , 44, Santa' Cecília. 

(IFFKRKCE-SK nma laia eosinhelra 
" teirlonal paru casa de fnmilta de 
ratí:t r-ulo, | reço 70$ mensaes, á rua 

ConseMielro Furtado, 81. 

() ' FEIIECE-SE uma senhora brasi-
leira, de meia eilade e bom com-

I ortamnito para ro-dnliar em rasa 
'te pequena lamliia : rua do Lava-
pes, lut). 

ilFFERECK-SE um casal, coslnhelra 
" e ciqiríro. de Ioda confiança e 
lem recommin lados; rua dos Gus-
ni'"*s, m i . 

0"' l EBECE-SK l ima t»>a en-lnhelra 
nacional ; largo do Arourtie, 8 S . 

í , s A N a r t T K C I O S a e s U secç le 
" e a a t a m apenas 1SOOO, po r t rês 
»im, min txeedenda « • d a e o 11-
n&aa. 

PREQSA-SE de haldl meio official 
* de liarbeir,. Paga-se l em. 

Roa Maria Marcolina, t i . 

POR motivo de sai ide, vende-se of-
neina de «erralheiro. Para tratar 

t'.m João üoünari, rua Fioreuclo de 
Abreu, n . 114. 

iencia Geral das Loterias da Capital Feder 
3 9 — R U A — 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
n - — 

J E r L o j e 

POR 2$GOO 

TMI'OT:T.\XTE PLAXO 

vw/m fcw • 

± r ± O j e 

POR 28000 

K\VELOPI'i;S PARA CARTAS 

Vendem-se na Livraria ilanalliiles. 
Rua do Commercio, 27. 

M o i n h o í l e 
Mòinlios de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens e bom-
bas de agua, vendem-se por |ireços 
barallsslmos, na ca-a llernianu Tbêil, 
rua Direita, 11. f . 

Ás pessoas caridosas 
l 'ma senhora achaudo-se em extre-

ma necessidade, com uma lillia gra-
•vcmenlo enferma, que, por conselho 
medico, precisa saliir para o lutei ,or.. 
appella para os pessoas humanilarlas" 
para que a auxiliem, enviando para 
esta redaeção as suas esporlulas, que 
v im al l iv iár a sua grave situação. 

P L â N T Â S 
Por ser época bda para transplau-

;tar, e por motivo de mudança, a 
Xtoja da, C h i n a vende muito em 
couta plautas do fruetas, ornamentos 
etc. 

. DE -

Haltliazar Teixeira Leite 
Cornmunica r.os seus anilho? e frf-

Rue/.es (juc arai a tio rewhcr iwn va-
riadissimo sorllmouto de fazendas 
fproprlos para o inverno. 
Jtíír*Especialitla<les o m fazendas 
pre tas . 

2I-B, Riia S. Sento, 2!-3 

F o g o í d 
o 

Grande sortimento dç F O G O S en-
coutra-se na LOJA DA CHINA. Re-
inetle-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fo ;os A. F. Sarafana. 

Una Fio rendo dn Abreu, 1 

a ^ f a w a ^ 

e ile «en li o de ncrfunrpllfl, v^!i'lp»n-se 
na FJrrjria MaijaCiHes, rua Uü i.mi:-
meicio, 27. 

P l a n o s s i e v a s 
J O S E ' L Ü C C H E 3 I acaba dc 

receber grande Hirtimcnlode planos, 
que vende a preço- barab.ssbnos, fie-
la alia do eamlilõ, tanto a dinheiro 
Comoa prestações, liarmoii:um,lj00ila-
vns, 300$. planos de aluguel a l á ) 
e a 20.J. Piano, n-jvos JOS. Rua Jos -
Bonifácio, 

S a t f a s I d s n g s n a s 
Cura radicalmente i ;,eiiniat;smo, 

dór aslallea e paralysla ' 
Pedidos e enconimendas ao único 

agente, ladeira do Car;.:o, n. 'J, r . 
C o i m b r a -

S 2 Í a i ! o pfoxiino. 20 do c o r r e n t e — I m p o r t a n t e p ' a n o — i e g a spesas ram M í C O b.ihefes 

® í gfc« 

tiras tia df. Edu3rJ3 ?r.iji 
Encontram-se á veada nestJ asirl-

p lcr lo : 
FASTOS n\ niCT.inirn V MIM NA VI 

BRASIL, 1 volume—livro que < r-oai-
panliniá, na Historia, a Dlctadur.i co n 
um silvar, de cerlo amorleeldo. mas 
prrenneraentedesagradave! de lat»gi>, 
despedido contra a vlcloria dojacoM* 
nlsmo político e do fanatismo pjiitl-
visla>; preço, .'íSDOO. 

IM.ÜSÍO AMF.niCAVA, I vol.—qu«, 1> 
dizer deEça .é o a. ais iorle eejpfeudl I > 
llbelio quê se tem coustrubb) co.Tri 
11 íaça neo-anglo-saxonla, tal cono .« 
moldaram lia Amer: -a, ' ia s^louovo, 
o uso mui to duro da escra/alura, . 
coulaclo violento com raças barbir i i 
o excesso de democracia utllltar: t i, 
n rarenrla de unia tradição; pr."'), 
tscoo. 
viagens—2 volumes—obras repu-

ssdas d-' verdade, mteressauti si!,).• 
e vigor luminoso; preço, lOiOOO. 

BAXDEIRA NACTOXAL, — 1 VOL. — ItTfl 
fni que o eminente eseriptor mo>!ri 
l ima nova lace do seu saber e o n i q m 

Çrova que a bandeira, ideada pelo s?. 

eixeira Mendes para a nossa patrU, 
não passa de uma boia sem slzailtav 
ção, havendo ua sua confecção: t*. 
desprezo e Ignorancla da I ra i ! ; ) » 
histórica; 2", erro capital d1* astr>:i> 
mia, e 3°, grave menoscabo l j 
tlca ; preço, 3JOOO. 

COLLECTANEAS—i* volume, q:n n i -
l a de saiilr das offlcluai do í . 7 " i l 
do Sagrado Coração e q m Iras o i 
Importantes trabalhos cio l lbistratJ 
eseriptor—L'Art e i.amigralton, a l i a 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que eirreve i par.i a lleeisli )tilers,s, 
labida á b u em Paris, t u po. t j j i 
«ui .os, preço, «9WM. 

DIGESTÃO 
A r t i f i c i a l o u N a t u r a l ? 

Para que um remedío para a cura da dyspepsia, índígestoes 

ou outras enfermidades do estomago pose a dar resultados per-

manentes, c necessário que esse remedío exerça sua acção, n ã o 
sofcre os alimentos que se íngírem no estômago, mas sobre o esfo-

mago mesmo. Esse medicamento não deveria desempenhar as 

funeções do estomago, mas deixar este orgão em estado d e d e -
sempenhar por si mesmo suas múltiplas funeções. Aa 

P í l u l a s R o s a d a s d o 

D í . v V ü í i a m s 

p a r a P e s s o a s P o l l i d a s 

produzem este resultado, e n'ísto se distinguem de todos 05 
outros remedios. Elias não contém os poderes digestivos d o s 
quaes se compõem outros preparados contra a dyspepsía para 
proporcionar ao enfermo uma digestão artificiaír f ^ 

Taes preparados zó podem dar um aüívio passageírôi X í 

PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam 

os orgãos da digestão. Pòem todo o syStema digestivo em taes 

condições de saúde que tudo q-.ianto seja appropriado como ali-

mentação humana é bem digerido e assimilado. Dão lugar á 
que o dyspeptico mais ozrtinaz não só gosíe da comida, como 

tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada 

com o qual se fortalece e reconstitue tod.9 o organísmç, 

Soffria Sete Annos do Estomago. 

Como prova das assevera ções acima leia-se a refaçao do 

seguinte caso contado pela respeitável Snra. D. Anna Maria de 

"•gsus, da cidade de Pyrenopolis, Estado de Goyaz, Brazil í 

" Meu s pailecinieiitos d u r a r am set e annos e eiaco mc-zc-s e consist iam 

«te transtornos do estomago, que m e p roduz i am vert igens. Soffria, n l ám 

d ' isso, do fa l ta -1- respiração. Cansada de t o m a r remedios de qnai.ro 

d i f e ren tes médicos, fu i un i (lia a<-<>us<ilhitdii a t omar as P í l u l as Rosadas 

d o T)r. W i l l i a m s pa ra IVssoas Pu l l idas (Dr . "Wi l l iams' P i u k P i l l s fo* 

P a i o People.) 

" A pessoa q'i - me n ,us<Iliou disse-me qnt- talvez essas pilotas me 

enrassem e eu, uu i is como experiência do qno ou t ra coisa, comecei o tra-

t amen to . 

" X ã o m o arrependo do ter fe i to uso de t tm mçd i camen to tão pre-

cioso ; pelo contrar io , aconselho a todas us m i n h a s arnisa-: qne wjffrara 

d e a l ^ u m ma l , q u e as t omem . 

" O íueu restabelecimento foi tão ráp ido e eff icaz,quo apenas lomet 

trez garrafas n ' un i mez d ' essas p í l u l as para estar compo-lamcntc re-

stabelecida. 

"Apresen to como testemunha, n Snr . X.u:z Augu-to Curado , O 

phannacou t i eo de quorn comprei as p í l u l a s . " 

(Ass ignado) A N N A M A R I A D E J E S U S , ' 

H a muito poucas pharmacias onde se não vendam a s 
Pi laias Rosadas do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha 
dificuldade ein adquiril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams 

Medicine Co., de Schenectady, N . Y . , Estados Unidos, e será 

informada do fogar onde as pode comprar. A mesma casa tem 

uma repartição medica para altcndar gratuitamente ás con-

sultas dos pacientes onde quer que elles se encontrem» 

" ' i í L L S 

A l - B 
- -). e. es 

Os pacoíes genuínos parecem-se sempre 

pressão com tinta encarnada em papel cor c 

n g a n g f f l S S K S S X Í ? 

G r a i s d s e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a p a r a o S . J o f i o 
P R Ê M I O M A I O R 

V O M S i 

A e x t r a e e à a r c u l i s a - v ® i n l f a l l i v e l m e n l e n a l ) l > a < f o , 1 7 d c j u i i b i » j i r e x i n i u 

o abaixo assignado, antigo agente geral das loterias da capital federal, reconimenda ao publico e a sua nu-
merosa freguezia a presente loteria, a qual, além do prêmio dc SOO contos, tem muitos outros de importanela. 

Distribuindo um lotai de 13 812 prêmios, -endo a sua hnportaueia de 

S e m e n t e s n s v a s 

AFIANÇADAS 

A c a b a m de d a S a r o j v 

VENDAS POR ATACADO S \ VI151 1 

fonta n. 98, áo Maraiii h n 

(Una 2õ de Março) 

XEVES & C. 

i ^ à m i W * 

40 Armas d3 Êxito 

S n p j r e s s S O í t F O G O 

C UA 
Q u s d n , co 

VvitF> r 9 brtratgrr 

Ksl« pr" ío?o Topico é o uni- o qna 
s ib.s'.;in» u C tustico n cara raificalirenl® 
em potiros tiia; as ntnnqueir r»s n< Ta» e 
atuijps, is Toi codtiras, Coi-tutõ»!», 
Ti imoris •»Inch;jçõt3 <Ja3 pernno, 
Eaparavão, Sobi e-Cannas^ti .e!». 

Iicpotrro km VAtMB: 

Ph"-GZN2AUM65 ,Bua$ ! 3ac!rí, 

e <jm todas at Pharmaciti. 
•yymct^n 

fl.08 S 
Como está 110 dom iiio do publico, esta antiga e acreditada agencia geral j á vendeu três vezes, em bilhete 

Inteiro, o Importante prêmio de 860 conto*. 
— — e u i i m 8 F a a l o q n t venden n o 

seu vare jo , era b i l he te i n t e i r o , o 
i m p e r t a n t e p r ê m i o de — — 

5 O O C O N T O S ! 

A preferencia pnra a compro «le bilhetes desta grande loteria «leve ser «laila, 
por Iodos on nselitoi), a esta »nti«|a eaere«lltaila agencia «jeral. 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Co:n-

pf.nliia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
wíjui 77 » A O P A U L O 

Privi legiado por De cr. 11. 3.811 

i m j ? o r ! a n ! e l â i e l ^ o r a s i i e i s í o i s e s d e s i a s c a d o r c s d e c L a p a s e e s t e i r a s 

AtlMirc* aes nossr.s «migos • fregnpws qno introduzimos mn melhorJ-!1! 61 Devido â sotMsz. as dispas r.J.l alteram sna p« íç l» , vis!» n l i P» 

ir.cv.to kupertante so eyntrlta il« tliapas [ara descascadorcs de café, toiaistiu- i derem deformar-sa cora o jl-so áo café—condiçio essencial pira a bom dM-is-

«Io so «cgainte : I camento. 

1") Kas nova» tknpas poitemcs graduai a josiçSo das mesmas para cora |j V) O «yst-erra rtapa-couraça podenio» apylicar a qoilqaer svstüin tl 

deecatctder, de chapa* e e*t<irae—seja de nossa fabricante e « 4» estreia. fltciia. /odefeedeate da elasticidade das molas. 
S°j Póde-ae além disso fazer as molas mais moles on darás, conforme; 

tJÍ£« o café, fedependente da posição das cliapas. 
(iraihiam-«c ss ciiafas e molso tsci^Ukte côm os dedoe, nio prcci-; 

t i tdo chave cooi trabalho penoso para taae lim. 

4°) Toda a superfície das chapas é eiattks. o qne não te ca7a nas aati-

| i i . ras qcaea as cabeças doa paraíuzos quebraram café. 

t° . A thapa i de aço, dobrada e tegperada, tornaado-ss o aa verdadeira 
Ut l f .a . o Iúu s ijne dura quatro vezes mais que as antigas. 

O Descascadoi* com essaa chapas pede sap visi« em S. Paula 

Do eipont» rssatta <pe i ntmt dcseavalor, eeolee qo», por e i in t» 
escellente gridtuçl» esfema, por muitos lavrador»* é eensbkrade e meib« esi»-
'ente; cetn a applKaçi» das «ovas rliapaa-i T-jraçs». nas tem mal» rival, por-
qe.c, não podendo aa ckapa* ml* deformar-se, tomar poaiçXo desegnal pela 
peso do café, i graduação externa m m «ua fue ...lo eaa segura-ai» « < i 4 
posi-. io da» cUapas para «oia as esteira». 

l'ara preços • mais informações cs srs. preleaíente* devem •i ir igb-M 

S. PAULO 

RIA DO COMULRCIO, 21 j Arens Irmãos [ Rie de Jane ira 

E l A DA ü l i m ^ i f i a 
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PARQUE ANTARCTICA 
Á g u a B r a n c a 

d o P a i N f 

R I N K A 9 A R L I V R E — T I R O A O A L V O - B O U O H E - C O R R I D A S 0 0 K L O N D Y K E 

• a d h r é « * t l a a a a t a a 

N f t o h » e m B . P a u l o p o n t o d o d i v e r s & o m a l a p i t t o r e s e o n t m m a i s a n u d A v e l 

(Publicidade Vetor) 

H O M C E O P A T H I A C H A L E T D O C A P I T Ã O 

A L L I U M S A T I V U M , «Io J . C o e l h o B a r b o » * & C . , r u n d o s O u r i v e s , n . B 6 — R i o 

d e J a n e i r o , o q u a l s o v e n d e e m t o d a s a s p l i n r i i i a c i a d o f l r a s l l . T o m a n d o se l a 

]|ot t a s e m m e i o c o p o c o m a f j u a , d e u m a s ó v e z , á n o i t e , a o d e i t a r s e , 6 u m ç j r a u d e 

n i i c r o b i c i d a , m a t a o m i c r ó b i o d a i n t l u o n z n d e u m n t r o s d i a s o c u r a t o i l a a a s ' a r t l c s 

t i a s q u e t e m p o r c a u s a u i n r e s f r i a m e n t o . O l e f j i t i m o t em u m c u e i i i » p i n t a d o . 

Illtno. senhor.—Os abaixo asslgnados, proprietários 

PHANTASMA 
• LARGO MUNICIPAL 

H O J E 

e dlfectorcs do Importante estabelecimento ' dopha rma-
cla hommopathlca, nas ruas dos Ourives, 88, e Qultan-
da, 74-F, o qual conta 47 «unos do cxlstenclo, téiri a 
honra do participar a V. s. que acabam de eiilabolar 
relações dlreclas com as notáveis casas Chahles IIui.-
BAIIT, dc Nova-York, para a remessa dos seus especill-
cos c dos preparados americanos, em geral, além da 
iictlvn e constante correspondência, em que já. se acha-
vam com as de Noxox, CATELI.A.V, JAMES liecs e dr. W. 
Schwade, dc diversos polzes da America e Europa. Ou-
Iroslin, quo lez ultimamente acqulslcllo do direito ex-
clusivo de prepararem c expõr as earleirinbas de inc-
dlcamentos para rada enfermidade, segundo o melhodo 
syslemalico Introduzido pelo dr. K. 1'into, c cuja efli-
cacbi, conslantemeute provada, pude ser garantida; dei-
las j á se acham a venda as constantes desla gula; bem 
como dos medicamentos especiacs do dr. Marques de 
Faria . 
.e 

Os abaixo asslgnados, piiarmaceuticos hommopalhas 
e membros do INSTITI TO IIAHXKMAXXIA.NO no HIIASII., no 
dirigirem-sfi a v. s. para fazer-llie tal communicaçí l í e, 
ao niesmo lempo. pedir-lhe a honra de visitar o seu es-
tabelecimento o dlsllngull-o com a sua conlinuça, nfto 
púdeni eximir-se dc mais uma vez Insistir nas vanta-
gens que leva o systema homeeopathlco sobre o aul lgo 
systema dc curar, especialmente para aquelles a quem 
o dlslancia dos centros populosos (onde somente encon-
tram de prompto os recursos da sciencla) obriga, forço-
samente, a exercer medicina domestica, como recurso 
de conservação e, nSo poucas vezes, como fonte dc ca-
ridade. 

lista asserçíio d Uo verdadeira que os proprlos mé-
dicos allopalhas, em suas residências do interior, pos-
suem carteiras dc medicamentos homaiopathleos, siip(>-
riores ainda aos outros, pela facilidade da seu emprego, 
como preparados simples, que süo, j i confeccionados, n 
de nenhuma sorte perigosa no s.-lo da família c sua 
couservaçüo. 

Accrêsco ainda que os nossas tratados de medicina 
domestica, numerosos e claríssimos (o que nito possue 
liem pode possuir a o u u a medicina, t io complicada é a 
sua Itierapeullca e l i o escrupulos.i a.sua pharmacologla), 
nchando-se ao alcance de todas as inleillgenclas, consti-
tuem seguros guias, pelos quaes pode qualquer curar-se 
a si próprio e aos seus, em todas as enfermidades; c 
Islo nao só com maior presteza e suavidade, como aluda 
com dispendlo Infinitamente menor, quasl sem dlspeu-
dlo algum, nttento aos preços dos medicamentos e ú iu-
signlticaute quantidade que* delles se emprega em cada 
caso. 

Ultimando, os abaixo asslgnados tomam a liberdade 
de odcrecer a v. s. os preços correntes do sua MIAIISIA-
CIA e esperam ser llsonjea"dos com a sua eonllanca, a 
quu ligam títo alio apreço, quanto honram-se em" sub-
screver-se. 

De v. s. nuiito attentos respeitadores, criados eobri-
gados — J. Coelho llarbosa A Com;i. 

Agentes em S. Pau 

P r e ç o s d a s b o f i c a s 

t Bolica de 
&LOBULOS 

t'.' medicamentos . 
n 
uo . , 
311 » 
48 
t!0 > . 

de 
dc 
do 

» de 
do 
de 140 

GLOBULOS G R A N D E S (pilulaB) 
HOJE GÉRAI .MKNTB 1'SAUAS 

llolica de 12 medicamentos . . . . . . 
dc 24 . 

» de 32 . 
de 30 . 
do 48 . 
de 0(1 . 
de 120 

TINTURAS 
1 Bolica de 12 medicamentos . 
t . de 21 
1 . de 32 » 
1 • > do 30 . . . 
1 . de 50 . , . 
1 • dc CO . . . 
1 • de 120 . , , 

1!S8'J00 
•J4ü'!00 
3Ó8 >00 
itosuon 
•1.-1*000 
558000 

lOUsO 10 

Em egual data ilo 
deu a ccnteua 700. 

Keniellemos calalogos a quem nos Tedlr. 

Especial idades para cada moléstia 

Mcilit-atiirnlos que iodos devera ler eut eas» 

INDISPENSÁVEIS 1'TGTS 

Aplsmcl 
Caicarea 
Curbo vegcliil 
C.lilna oIT 
Cotfen cri. 
tteparos 
Iguacla am. 
MIIIIS tox. 
Sepla 
Sillcia 
Tliusa occ. 
Veratrum 

Todos esles medicamentos 
constituem l bolica com 24 
vidros, 1 bolica de lamliia. 

Km llnt. custa 248 
Um globulos.... 1H8 

Juule 12$ para o .Medico 
da Fnniilla». 

Aconlto 
A ru im 
Arsênico 
Bclladoua 
Hryonla 
Cliumuinilla 
Ipecaciuinha 
Mercúrio v. 
Nux vonilca 
Pulsalllhi 
Pliosphoro 
Sulfur 

listes medicamentos for-
mam unia mela bolica. Cus-
ta 105 em globulos c 1 .'iji 
em llnlura. Junte 12$ para 
o ..Medico da famíl ia*. 

o: BARUEL & COMP. 
Livros para n o t a s 

EIII elegantes encadernações muito 
resistentes, proprlos para âlglheira, a 
400. «00, I f , l íãoo, 2$ e 3», na Livra-
ria .Magalhães. 

n i ' A DO CO.MMERCIO, 27 

A t t e n ç ê L o 

Machlna para falirlcaçüo de G E L O 
e agua gelada, própria para peque-
nas industrias, vende-se 11a casa 
l lermanu Thell—Rua Direita, 11. ». 

Q U R I V E S A R I A C H f ê ü S Y O F L E 

T A L H E R E S © H I W S T O F I 

BlAXUFAfTIliA 

em l\.\i;IS 

E X f f . I R 

A MAP.C/ 
ila 

FAnntc.1 

bMSfS|nlalladsUr*USO f N»™ C K R ! S I O F L E 

H E P H E S K N T A N T E S K M TODOS 

J US1IOIR 

<A MARCA 

SS,RuBdaBonüy| 

anno passado 

ÍCenlena 

Dezena 

Grupo 

C a p l t f t o \ ® f l r o 

000 
00 
21» 

M 0 R R H U 0 L 

d e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de fígado de ba-
calhao.aoijual contem todos osprin-
cipios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-| 
quenus capsulas representando^ 
25 vozes o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos hospitaea1 

provaram que o Morrhuol é muito 
efficaz nas Bronchites, Constipa-
ções. Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica proinp-
tamonte a constituição das Crean-
ças debois, lymphaticas, sujeitas 
a conslipuçòes freqüentes 
PARIS, 8, r. t li itine, e nas jrltcmaii FkiritciM. 

1 

Attenção 
Exmas. sras, que soflíem do ulcro 

e dos nervos que qulzerem curar-se, 
assim como Iodas as doenças dos rins, 
ligado, rlieiunatismo, estoinago, Im-
potência, m is Idéas, Impressões, sy-
pliilis etc., ele., escrevam ao Dr. NA-
lil l i , raixa do Correio. 442—.«. Paulo. 
Junte 1 ^elio de 200 réis liara a res-
posta.—Para estas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada e symptomns da doen-
ça. O tratamento é simples c inof-
fensivo, com vegelaes dos palzes asiá-
ticos. 

Innumeros attestados dc pessõas cu-
radas. 

N. l l . — Alleudc chamados para o 
interior. 

F u n d a d o e m 1 8 8 0 , p o r 

A L M E I D A C A R D O S O A O O H E P . 

a 

M e i B l e a s i f i e u t o s H o i o f l B o p a t h t e o s q u e e n r a m 

ALMEIDINA—Cura a goiiorrhéa chronlca ou recente e suas conse 
quenclas. 

CARDOSINA— Cura tosses, bronchites, dores no pello, costas c lado. 
BUABTINA—Cura u iieurasllienla, anemia, rnchltismo, dyspepsla o 

todos os lueomniodos do apparelho digestivo. 
CARDUUS CAUSO—Cura moléstias da coraçüo o hcmorrholdes 

lluentes. 

SANA SYPUILIB—Cura syphllls, Iymphallsmo, rlieiunatismo syphl-
lllieo e moléstias da |ielle e couro cabelludo. 

O Y F S O M B R A S I L I E N S E — f a c i l i t a a denliçHo e loilillca a criança. 
S E Z O R I K A — C u r a febres lulermillentes (sezões ou moléstias). 
SANASTHMA-Cura a asthma hereditária 011 adquir ira. 
KOSALINA—Cura e previne a tosse coqueluche. 
C O N S O X t A R X K A — C u i a a tuberculose pulmonar cm I o e 2o grau. 
BANAORIPFE—Aborta a lnfluenza e cura constipaçfles com febre, 

losse e dores no corpo, em dons dias. 
EESENCIA BENEDICTXNA—Cura dôr de dentes o ouvidos, em 

cinco minutos. 
VITAÍIirWL—Beslaurador da polencla sexual. « 
UOLGRIFORA—Auxilia o porto, combate ns collcas uterlnas o mais 

svini lomas das pnrlurlenles. 
SANAÍLORES— Cura a leucorrhéa (Piores brancas). 
CA R I C A AMERICANA—Regula risa as evacuações c combalo os 

maus elTeltos dos purgantes. 
OPHIDICO BRASILIENSE—Preservativo da febre amarella c peslo 

bubônica. 
BALSAMO DB AH.NICA—Cura golpes, contusões, frlclras c unhas 

encravadas. 
OUIA HOMfflOPATHICO—Hiivia se gralis a quem uol-o pedir. 

Executamos com ppompiidão a maia 

j v x . 

exigente encommenda de 
H O K K E O P A T H I A 

em «intupa e globuloa. 
I o d o s e s f r a s c o s « o n l e n d o p r o d u o t o s d e n o s s a m a n i p u i a ç f l o l e v a m a n e s s a m a r c a r e g i s t r a d a — L ! A i 

Ak Mm 
Especldco para abortar e 

curar a In/luenza, Conutipa-
cl)es. Tom?*, Coqueluche, Fe-
bres e todas as moléstias pro-
venientes do resfriamentos. 

O legitimo Allium leva a 
marra acima e vende-se nas 
drogariasepharmacios c e m 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 
Rua ViscoBila delnhauma^S 

R I » d e J a n e i r o 

Vidro, IU; dúzia, 80000 

X J O C O I I O A N D O L M A O I I I A . I t e j e i U i n i m i t a ç õ e s 

A ' v e n d a e i n c a s a d o s f a b r i c a n t e s 

2 3 , 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 

R u a V i s c o n t a e c ie i n t i a u m a , 2 9 - R l o d o J a n e i r o 
e nas melhores pharmae.las e drogarias da capital e localidades do E s t a d o d « B . P a o l o 

H I I S A Ç A D 

DA 

d o G u e r r a 

Devido á alia do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação de Io-
das as mercadorias de nossa rasa e fazer 11111 novo sortimento ; para Isso se-
guiu porá Paris o nosso chefe, 110 dia I I do março, portanto, taremos todos 
$ possível para l iquidar pelo custo real 

I 0 M S AS EXISTEKCIAS BA CASA 
1'edluios íis exmas. famílias ter a bondade do 11 l o fazerem compras ssm 

Antes verem os nossos preços. 

Y a ! e n t i m G u e r r a & I r m ã o s 

R U B D i r e i t a , N . 4 — T e í e p l i o n e , 8 5 3 
S. P A U L O 

J u n t a C o m m o r c i a l 

Sessão de 16 de maio dc 1903. 
Presidente, Joüo Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, Joflo Anlonlo Julülo, Joüo Ig-
nacio Pereira blma e José lllppolylo 
da Silva Dutra. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De Alberto Cruz A C . , desla pra-

ça, paru o archlvamento de sêu dis-
tinto social—Archtve >e. 

lie Melrelles A Ferreira, Costa Ra-
mos A C . , desla praça ; Ferraz dr 
C. , da dc estaçSo de Sarandy ; Pas-
rhoal Palina iV C., dn do cstaçito de 
Uôa Sorle; para o archlvamento de 
seus contratos soelaes—Archivem-se. 

lie Silvio Marcheslnl \ C., desla 
praça, para o archlvamento da mo-
dlticaçílo dc seu contrato social—Ar-
clilve-se. 

De Sousa, Melrelles A- Ferreira, L. 
dc Gregorio, Costa Ramos A C., des-
ta praça ; Ferraz A C., da da esta-
eiio de Sarandy ; para o registro de 
suas lirmas commerciaes — Regi--
trem-se. 

De Jullüo, Fragoso A blma, desta 
praça, para ser anuotado 110 exem-
plar do registro de sua flrma lerem 
translerldo a séde de seu estabelfcl-
menlo commercial da rua da Cou-
ceiçüo, 11. 88, paia a rua dos Au-
dradas, 3—Deferido. 

iie José Riskallah, Interprete com-
mercial desla praça, para o archiva-
mento do conhecimento do pagamen-
to do imposto de protlssSo—Defcr.-
do, sendo o suppllcante reintegrado 
nas funcecos de seu cargo. 

lie Jose di' (Juadros Pacheco, lei-
loeiro ila praça do Sanlos, para o 
archivamento' do processo de sua 
liança e lhe ser passado o respectivo 
titulo—Kxpeça-sc o titulo, c preste o 
compromisso legal. 

De Yicenzo Maresca, desta praça, 
para o-registro da marca que ado-

plnu para os produetos de seu coni-

inerelo e Industria—ilegistre-se. 

M e r c a d o s d e c a m b i o 
CAMAIIA SVNUICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 

aflixou liontem as seguintes labelias: 

00 dias & visla 

Londres 1G lü|82 to 11(32 
Puris r,7D tittl 
Hamburgo 710 721 
Itália 1181 
Portugal 3 t l 
Nova-York 3.010 
Soberanos <08200 

Hx Iremos: 
Contra banqueiros, 163|8a I09|I6. 
Contra caixa matriz, 10 3[8 a 10 íljlG. 

Km egual data do anno passado; 
•J0 dias à vista 

boildrcs 12 1|32 I I 211)32 
Paris 7f3 SOI 
Hamburgo 079 989 
Itália 802 
Portugal 308 
Nova-York 4.154 
Soberanos 208100 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 1|1G. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1:10. 

Commnnlcações dn Praça do Com-
merclo. 

Saídos, 10 (ás 11.57)— Bancário, 16 
íi|8; particular, ltí 21|32. 

Merrado, estável. 

CAMBIO 
mo, 10 

Horas 

10.20 
11.10 
1.10 
2.111 
2.1Õ 
2,30 
2.45 
3.00 
3 ,8 

lia iicol 
lUCdlfl 

16 
2I|:I2 
21132 
S|8 

19|32 
9| tò 
1|2 
7|ti; 

t|2 

Bancos 
COMjl. 

16 
3|4 

2ã|32 
D|4 

2;i,;i2 
r>|8 
9] 46 
«12 
9|IG 

19 [32 

Letras 

iã~ 
23|32 
3|4 

23|32 
8|8 

s/letr. 
s, lelr. 
s/letr. 
s/letr. 

9|10 

Mercado 

Firme 
Firme 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 

B O I > B A 

TRANSACI.ÍIO ItKAUSADÃ^ 110XTEM 
111 letras tio D. C. Real,««k a 3:1» 
11 arções da C. Uogyaua a 2318 
05 idem, Idem, a -j:i4t 

ifiO Idem, Idem, a 2118 
31 Idem, Idem, a 2318 

10) accões da Comp. .Melhoramentos 
de S. Paulo, a l. 't 

U L T I M A S OPPERTAS 

FI NDOS ruui.icos 
Apólices do Estado 
Apólices geraes de 

ü °|„ . . . . 
Apólices geraes de 

B °|„ empresliiuo 
de 1803 (ao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de 500»). . 

Idem, juro 7 "lo . 
Empréstimo do Es-

tado do 1903 (Ibs. 
3.800.000-12-0).. 

Veud. Comp. 

9908 

— 9058 

rieo» 
93C8 

4008 
8508 

— 29 $ 

Letras da Camara de S. Paulo. 
I o empréstimo. . — — 
3o empresliino. . — — 
4° emprestlmo. . — — 
5o empréstimo. . — — 
ü° empréstimo. . — 714 
7° emprestlmo. . 858 82$ 
Idem do 7o cmp. a 

30 dias, i vonl. 
do vendedor. . — — 

Letras daC .de San-
tos (1* emissão) — — 

Idem Idem (iuemls-

süo) . . . . — — 
Idem idem de S. 

Carlos da 3" série 87$ — 
Idem da Camara 

de S. Slmão. . 70} — 
Idem Idem (2a emis-

são) . . . . 708 — 
Idem idem de Ca-

sa Branca. . . — 2'i8 
Letras da C. do 

Campinas. . . — — 
Idem de Campllia3 

de 2008 . . . liOS S2G8 
Lclras da C. de Ca-

plvary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras 

Idem da C. de Sla. 
Rita ( I a sérieI . 

Idem idem da 2". 
Idem da Cainara de 

Rio Cluio. . . 
Idem da Camara de 

Jt indiahy. . . 
Idem de Limeira . 

— 408 

— 318 

— 2008 

768 — 

ACÇOES DE BANCOS 

In-Commcrclo 
dustrta . . . 

Credito Iteal curl. 
hvpolhecaiiu. . 

S. Paulo. . . . 
Idem (30 dias). . 
L nlilo dc S. Paulo. 
Couiin. Italiano . 
Industrial Ampa-

rense . . . . 

3103 312$ 

25*8 

208 
22-'l8 

I2£8 

158 
2208 

ACÇOES DE COMPANHIAS 

23o$ 2;li)5 
iut-. 

Mogyana. . 
Idem, idem, 

a 30 dias. . . 
Idem, Idem, a .10 (1. 

a Vollt. do veud. 
Paulista . . . . 
Idem,Idem, a 30 d. 
Idem,idem, a 30 d. 

á vonl. do vend. 
E .de Ferro do Dou-

rado . . . . 
.Melhoramentos S . 

Paulo . . . . 
Fabril Paulistana . 
Paulista dc II ler I ri-

cldadcdeLimeira 
Antarctica . . . 
l i .de F. de Arara-

(luara . . . . 
Industrial dc S . 

Paulo . . . . 
Mae. Ih i rdy . . . 
Vidraria SI. Maria 
Lupton . . . . 
Meclr.mica . . . 
Telephoulca. . 
Água Superar s do 

Brasil (lul.) . . 
Empresa Águas o 

Exg. dc II. Preto 

— 227» 

— 2 b >> 

70$ 40J 

— 10';J 

300$ 200< 

1018 
K0J 

S i ; 
8 , 3 

3008 220$ 

Norte Paulista . . 
(.. Fab. Paulistana 
Empresa Águas e 

Exg. de 11. Preto 
Industrial dc S . 

Paulo, ex-juros. 

DEBE.NTUI1HS 

MA, 

1908 

93$ 

2008 

888 

180$ 

LETRAS IIYPOTUECAIIIAS 

1B. Credito Real de 

r o °i„ . • . . . 

Idem 8 °l0 . . . 
Idem 8 a 30 dias 
llaiico U. S. Paulo 

358 
428 

503 

3 í» 
408 

403 

eilEÇO 110 CAI U KM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu 

o seguinte télogramina; 
SANTOS, 10 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 44100 por 10 Iii-
Ifos. 

E x p o r t a d o r e s 

Relaç ío dos exportadores iiue pa-
garam "direitos, hoje, na Receliedoria 
de Rendas; 

:llenry Wollze A Comp. 
Alves Lima A Comp. . 
J. D. Martins A Comp. 
Itombaur A Comp. . . 
III. Florita 
Sarli Carraresl A Corop. 
jSIrianni A Comp. . . 
F. Marlinelll A C.ninp. . 
jZerrenner Blilovv. . , 
ÍF. Carmo 
IHenlo do So.isa . • . 
II. liuinirr.ies. . . . 
tilusepp." Marense. . 
Avelino Silva A Comp. 
B. l i . Gulmarilcs. . . 
(Américo Martins. . . 
Victor Brclthaupt. . . 
Diversos 

K c u d i a i e i i t o s 

SANTOS. 10 

Receliedoria: 
Lxporuç.to 
Impostos 
Estampllhas 

8V18IOO 
718580 
<W8ISi» 
1JS )90 
llr«G78 
70108 
.18052 
4Ôi(K> 
3$tC0 
38120 

18920 
8>viíli 
28076 
18921 
18510 

. . 18'luO 

. . 18200 
. . ?i810t> 

t i s o a o * 

l;008$(i82 
IITOJ764 
1118 HO 

Tolal 

Em eguai data de l'.IJi ; 
Rendeu 168:40i$líll. 

1:7393840 

AlUoidegíi; 
Papel 
Ouro 
Consumo . . , , 
Licença 
Entaiiipllhiu . 

Verba 

;H:»55»7U5 
12 3808046 
3:I87$J80 

31$I00 
t;247$824 

55.7083055 

Em egual dnla de 1901; 
Rendeu «t:331$806 

Vales de aura 
Taxas que vlgorara-n tl>j* pi.<« r*> 

|to tia ouro da AlíiUddi»: 
Loudoa Uaaiv 16 3|8 
Ri ver Platd Uauí t o 13|32 
Coiiuuerclo e l u i u s t rU . 16 ;)|8 
ltauico Alleriilo 16 7|1G 
Tuxu de co0raus« , . . « , , 16 9| 10 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 10 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor nacional llacolomu, de Porlo 

Alegre e escalas, com 7 dias. cargo 
vários gêneros, de 408 toneladas, con-
signado 11 O. Santos ; 

vapor italiano llio Amazonas, de 
Bueuos-AIres, escalas, com 5 dias de 
viagem, carga vários gêneros, de 
2053 toneladas, consignado a D. Fio-
rlla A C. 

Sabidas : 

I'tira Tricote, com \arios generos, 
o vapor austríaco Melponien; 

para Itucuos-Aire.s, em transito, o 
vapor froncez Monl-Cènis ; 

para Pernambuco, com vários gê-
neros, o vapor nacional ltacolomu ; 

pura Gênova, com café, o vapor 
llallauo llio Amazonas. 

Despachados; 
pura Buenos Aiirs, cm transito, o 

vapor francez Chili; 
para llio do Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor nacional Braijunra. 

Vapores a saltir do Hio. 
Portos do Pacitlco, -Vlclorla» . 17 
llordéos ir esc»., «Atlanl lque, . 17 
Geno\a c Nápoles, ,R io Amazo-

nas. 17 
Bremeu e escs., <Malnz. . . . 19 

C f o t t a s S a l v a d o r a s 
= . s o . = 

Dr. 1ÂN DER LAÀN 
l i ' s a b i d o q u e n e m s c i n p r o a n a t u r e z a s e m o s t r a 

a o l l i c i t u c m a j u d a r o s o r ; | a m s d a « j e r n çAo , l a v o r e c t n -
d o a s f u n c ç i l c s n a a p p r a x i m a ç f l o «Ie p a r t o . N e s t e c a s o , 
1118c e t i l l i o c o r r e f n ( f r a u d o p e r i g o . G r a ç a s á s « t i o t t a s 
s a l v a d o r a s » , d o dr*. \an d e r L a a n , t a l pe r i j|e d e s -
appa rec-c , p o i s , c e m a n e eSo b e n e f l e n ( l e s t e m e d i c a -
m e n t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m o m c z d a g r a v i d e z , o 
f e t o t o m a r á p o s i ç X o n a t u r a l , e o u t e r o s e p r e p a r a r á 
p a r a u a i r e s u l t a d o f e l i z . 

O m o d o d o u s a r 6 e n c o n t r a d o c m c a d a v i d r o d a s 
« t à o t l a s s a l v a d o r a s » . C h a m a m o s a nt ten<; f to d a s mAci* 
d o f a m i i i u o d a s p a d e i r a s p a r a e a a t t e i s t a dos q a e ee-
t n o s o n d o p u b l i c a d o s n e s t e j a n t a i . 

N ( i t i u t t i i s s a l v a d e r a s » sAo p r e p a r a d a s n a L a l i o > 
r a t o r i o l l o i m e o p a t l i i c o d o d r . V a n d e r L a a n , e m 1 ' u r . o 
A i c f i r e . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
B A R U E L & C O M P . 

m. P a u l o 

n 7 n V H T PLASMA MUSCULAR 
W í l U m U U : |{ Uite cru tincult) 
PRBPABADQ A FRIO, con l ím OS 

precioso» elementos reconstiluintes 

da carne crua. Iteceitudo na . 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHEN/A, CHL0R0SE, 

CONVALESCENÇA, ele. 

Trez colhersinhas de cbú de Zrtmol 

representam 

0 SUCCO BE 200 tBABMAS DE C4IKE CIUA. 

Diposito em Paris, a, Rua Vhfltsss, 
• sai prlnelpm Fkarsiaciai a Dragaria». 

il CASA mim THGIL 
RUA DIREITA, 9 

Rccommenda aos seus freguezes e consumidores o novo soiT-
•neiilo agora chegado de l a m p i S e a , l u s t r e s e a r a n d e l l a s para gaz 
c eleclricidade, como lambem gflobo» • aba t- jonrs em musieri s es-
colhidos, foffareiros a ffaz, ya i acetyleno • álcool, a pieeedores 
quartos a álcool a karozsno. 

Tosdos os artigos para as Inslallnções de paz arelvleno e artigos 
e apparellios para íervtços de águas r exgottos. 

Especialldnd( ade em carbureto da cálcio 

P r e ç o s reduzidos, a vista 
cambia 

da molhora do 

I G L H E T I M 100 

J A V J i J I 11L- AIOATüP/iV 

Alma Negra 
Lll 

As investigações de Cliallet 
Sempre sorrindo, flcugmatlco, o 

ju i z replicou; 
—O Codlgo diz ainda mais, minha 

senhora.. . prolilbe fiança ürpielle a 
quem se possa impòr uma pena lu-
lamnnte I 

—Entllo, nllo percebo, ou por ou-
tra, cada vel percebo menos. 

—Lticiano Goiiert está livre porque 
aosim aprouve aquelles que podem 
conceder essa liberdade. Ila casos em 
que a justiça, n u m interesse supe-
rior, julge, e com razilo, poder sahlr 
(1a legalidade. Mas n to tenha cuida-
do, Luclano nllo se furtará ao julga-
mento. se por acaso tiver dc ser jul-
gado. NSo fugirá. A palavra d'honra 
do conde do Itonceray 6 uma gari 
«ia mais que sulTicíente. 

—Assim, é devido ao conde de 
Roncerav que este vatdevinoo está 
posto em liberdade I 

—NSo tenho mais nada a accres-
rentar. Vou, porém, dar-lhe um con 
selho. 

—Cm conselho t 
—No seu Interesse, e, sobretudo.no 

Interesse da honra de sua llllia, que 
ficará multo compromettida se per-
sistir em dar segulmeulo á queixa 
que fez contra seu sobrinho. Soa II-
Iha está hoje casada. Pião receia que 
u m processo de desvio de menor v i 
Inteirar Paris Inteiro de que a sra. d. 
Helena Tordier abandonou a casa ma-
terna duraule 24 horas, para se ir 
reunir uo homem a quem amava, 

Íirodnzlndo assim um escandalo jun-
o do qual o da egreia de Saint Mer-

»y nada va le i Escandalo que relle-
etla nilo só em sua filha como em 
peu genro e mesmo na senhora! 

—Cada qual é senhor em sua casa! 
•-respondeu Julia com crueldade.— 
Onero que o seduetor se seule no 
tueo aos reoi i 

—Odeia tanto esse r apa z ! 
—Pedir justiça nllo é odiar. 
—E esse sr. "Prospero Rtvet inspi-

ra-llie uma sympattila táo profunda, 
tao Irresistível, para o preferirániel-
le que seu marido em vida escolhera 
para marido de sua tilha I 

—Meu marido morreu, sou a tuto-
ra de Helena, e procedi com o asseu-
limento do conselho de família. 

—Nllo ha duvida que procedeu le-
galmente, reconheço-o, mas cumprir 
a lei náo é tudo quanto deve ler em 
vista a mlle para com os lilhos. l ima 
mite digna desse nome deve preoc-
eupar-se menos com os códigos e 
mais com a felicidade dos que deu 
ao mundo. 

—Helena será feliz. 
—Está segurai 
—Seguríssima. 
-Desejo-o por ella. 
—Mas u3o foi para falar a esse res-

peito que eu aqui v i m . . . e sim para 
me queixar e saber o que devo espe-
rar da justiça. 

—NAo o sabe I Seu sobrinho será 
julgado se a morte u l o o arrancar á 
acçáo da lei. 

—A morte f... repetiu Julia surpre-
hendlda. 

—Certamente. . . Luciano Gobert foi 
levado no sabhado para a eitl i dos 
condes de Ronceray num estado tal 
de prostração que inspira os maiores 
receios... Esta manha recebi dorom-
missarlo de policia respectivo um of-
llcio em que participa que Gobert foi 
atacado de uma febre cerebral, e es-
pero'do sr. de Roncerav Informações 
sobre a marcha da doença. 

Julia levantou-se e ia retirar-se, 
quando o continuo entrou e disse al-
gemas palavras em voz baixa ao 
juiz. 

O magistrado estremeceu. 
—Mande ent rar . . . 
E dirigindo-se á corcunda : 
—Fique, minhasenhora . . . Yal ler 

noticias de Luciano Goliert. Vem da 
parle do ronde. Julia estava do pé, 
vollando-se a meio para o lado da 
pessõa que Ia entrar. 

Era Joauna Bertinot, sua f l lba ' 
Vendo-a, tornou-se palllda, a «So 

poude reprimir um movimeuto de 
espanto, de Int ima surpreza. 

Joauna deiloii-lhe um olhar des-
prezador. 

O juiz, por habito, e talvez lam-
bem por rnslineto proflssional, ob-
servava, e, n.lo tendo pieparado esse 
encontro, seulia-sc, romludo, satlslei-
lo por elle se ter dado. 

v iu o movimento de Julia Tordier, 
e lio olí,ar de Joauna leu o seu pen-
samento. 

—Já a conheço, menina,—disse o 
magistrado olhando as duas mulhe-
res alternadaineute, como se procu-
rasse encontrar nellas alguma simi-
Ihanea de feiçOes,—cliarnu-sc Joauna 
Bertinot. 

A ex-criada fez-se multo verme-
l h a . . . 

Lemlirava-se de que algumas se-
manas antes dous policias a tinham 
trazido com algemas a esse mesmo 
gabinete. 

Mas, sem se perturbar, baixando 
os olhos, respondeu ; 

—Com eife.to, conliece-me, porque 
j á aqui vim Uiii dia para ser Inter-
rogada. . . 

Alguns segundos de silencio se se-
guiram á resposta de Joanna; de-
pois, o juiz volveu; 

—Estava ao serviço dos condes de 
Ronceray e entrou novamente para 
lá, visto que vem da sua par le . . . 

—Sou apenas . . . eufermelra. 
—De quem f 
—Do sr. Luciano Gobert. Foi trans-

portado para a villa de Petit-Bry em 
cireumstancias que v . exc. talvez 
j á conheça, e num estado a respeito 
do qual ã carta do sr. ronde, que 
venho entregar lhe, contém detalhes 
circunstanciados. . . Como o sr. Go-
liert precisava de muitos cuidados, 
pedi aur.torisaçSo de ficar na villa 
para lh'os ministrar. . . Recebi o ul-
t imo . suspiro de sua desgraçada 
mae . . . Se o sr. Luciano morrer, 
devo ser eu quem receba o seu ulti-
mo suspiro. . . Além da carta, eston 
encarre/ada de lhe entregar um at-
testado do medico qne trata do In-
feliz e que prova o estado grave em 
que esta o jr- Gobert. „ 

O juiz leu a carta, lançou os olhos 
para a cerlidlo, e disse dirlgindo-s • o 
Julia Tordier; 

—Já vé, minha senhora, que eu 
ainda agora náo exagerava.. . 

A corcunda náo respondeu. 
—Agradeço-lhe o ter vindo. Volta 

para Petit-Bry í 
—Sim, senlior juiz. 
—Fará favor de entregar o. ininha 

resposta ao sr. conde. 
—A s suas ordens, meu senhor. 
Por um movimento Imprevldo, o 

magistrado vollou-sc para Julia, e, 
iudicando-a a Joanna : 

—Conhecia esta senhora I 
A Bertinot fez-se multo pallida. 
—Sim, senhor, conheço a I . . . Co-

nheço-a alé de mais 1 Foi ella quem 
causou a morte da sra. Gobert . . . 
Foi ella quem causou a desgraça do 
sr. Luciano e que o pôz em perigo 
de v i da . . . Foi ella quem causou a 
desgraça e qye causará com certeza 
a morte da sra. d. Helena 1 

—F. a senhora, volveu o magistra-
do, dirigindo-se n Juiia, conhece esta 
rapariga I 

—Coilheço-a apenas por ler sido 
criada no collegio de Boissy-Saliit. 
Léger . . 

— Com certeza, — disse para si o 
magistrado, — enlre e-ies dous ros-
tos,!.a nniagrande similhauça, e mais 
ainda entre essas duas deformidades, 
uma t.to grotesca, outra táo tocan-
te . . . E' extraordinário. 

Ao mesmo tempo, a corcunda pen-
sava : 

— Preciso que esta rapariga des-
appareça! Incommoda-me. 

— Posso retirar-me ? 
— Sim, senhora, e agora nSo tem 

nals que esp rar seulto que seja mar-
cad* a audiência. 

— Esperarei eonfiadamenie. . . O 
tribunal nllo pode destruir um facto 
material c o farto material existe. 
A's ordens de v. exa. . . . 

— Esta mullier será sempre sem 
piedade até llnal ? 

— ijue quer, minha filha ? Tem o 
direito pelo seu lado, pelo menos ap. 
parentemeute, 

— O que ella Icm é um caiacter 
odioso e perversot 

—Mas porque odiará o sobrinho I 
—Pois se odeia até a tilha ! 
—Alé certo ponto, explica-se. Tem 

ciúmes ila graça, da gcnlile/.a da sra. 
d. Helena 

—Oli I senhor ! e uma mae náo se 
devia orgulhar antes da belleza de 
sua filha I Essa mulher acarreta a 
desgraça á quein delia se acirra. 
Dir-se-ia que o seu hálito c i lá enve-
nenado. e ipie (lá a morte ! Pobre 
menina Helena. . . pobre marlyr I 
Ella couflou-me os seus segredos I . . . 
Se soubesse como soITre... como 0 
desgraçada... Perdendo o pae, o seu 
uiilco prolector neste mundo, perdeu 
tudo. 

—Conhecia o sr. Tordier I 
—Nao, senhor. 
—Sabe corno Ioi que elle morreu ? 
— De desgostos e privações mais 

do que de doença. Disse-me a fi-
lha . . . 

— Nilo conhecia a sra. Tordier •• n-
les de a ter visto no Colleglode Bois-
sl-Salnt-Léger I 

— Nao, senhor. . . 
— E ella lambem mio a conhecia I 
— Como havia de ser I 
— Salie qual é o seu nome de fa-

mília ! 
— Ignoro-o. 
— Lembra-ie de que a aeona"lhei 

a que me mandasse vir da sua ter-
ra a certidão de haptlsino, e assim 
talvez viesse a saber o nome de sua 
míte I 

— Recordo-me multo bem. 
— Seguiu esse conselho I 
— Nao segui . . . 
— Poppie i Devia-o ler seguido. 
— E' verdade, mas nao o th. 
— Teve alguma razão que a Impe-

disse I 
—Tive. 
—Qual I 
—Meu pae pediu-me que n.1o qui-

zesse nunca eoahecjr o nome maldi-
to de minha mae e entendi que nü.o 
lhe devia desolwdecer. 

O magistrado conservou-se durante 
alguns Instantes silrortouv 

-t)ou escrever a resuma par» o 

sr. de l toucfray. . . queira sentar-se. 
Joauna obedeceu. 
O magistrado escreveu algumas li-

nhas, n>etleii-as num sohreserlplo e 
apreseiitando-o á Bertinot: 

—Até á vista.. . e diga do doente 
que náo desespere. 

A corciindlnha abanou a cabeça. 
—Que esperança pôde ter agora t 

Tudo o que amava está perdido 1 . . . 
alé nem niesmo sei se se (leve reju-
hilar com a cura. 

E Joauna sahiu, depois de ter sau-
dado o juiz de instrurçao. 

O inaglslrad i, apenas a poria do 
gabinete se fechou solire ella, disse 
para o e eriváo; 

—D pressa ! procure-me o processo 
Ronceray contra Joanna Bertinot, ac-
c usada de l o u t o . . . Nao deve ler mais 
de um mcz. 

O escrivão apressou-se a procurar 
cm vários maços. 

o juiz, rntretinto. tocava a cam-
painha para chamar o contínuo. 

— Vá a segurança v n i perda de um 
mliiulo. Se o agente Cliallet alii esti-
ver, traga-m-o aqui o mais deprs-a 
possivel.. . preciso delle. 

O rapa: saliiij logo. 
—Aqui está o processo. 
E o escrivão eollocou ante o seu 

superior um volume in-folio com 
capa cinzenta. 

o magistrado abriu-o logo e tor-
nou a I ' r o Interrugalorio que um 
mez entes lize.a a accusada. 

—Joanna Juiia Berlim,', de 20 an-
no», nascida eni Versoir, canl/\n de 
tienehra, Sitissa... 

E, esfregando as mios; 
—Basta. . . Seria extraordinário, 

muito extraordinário até, que o caso 
me tivesse posto lio ramiano da ver-
dade . . 

Ton ou nina follia d» papel carim-
bada e escreveu. 

Sr. maire: 
• Peço-lhe o favor de me enviar 

uma copia da certidão do baptisruo 
de Joauna Juiia Bertinot, nascida em 
Versdx utf anno do 18*1 ou 

Negocio muito urgente. 
Junto vai um vale de correio para 

a despesa do papel e da cop i a . . . » 

Asslgnou, metleil a carta no sohre-
serlplo, escreveu a direcçao, mas nao 
o fechou. 

Nesse momento,entrou Cliallet. 
—O sr. ju iz mandou-me chamar I 
—Mandei. 
—Tem algumas ordens a dnr-me 1 
—Preciso o mais rapidamente pos-

sivel de Iodos os esclarecimentos re-
lativos ao estado civil da viuva Tor-
dier. 

—E' multo fácil, c a demora nao 
será grande. 

—O nome de família, onde nas-
ceu . . . 

—A certidão de bapttemo lndicar-
nos-á tudo Isso.. . 

—Aqui tem d inheiro . . . Tome esta 
carta, mande um vale para o maire 
de Versolx. 

—Dentro de cinco minutos, está tu-
do prompto. 

Cliallet tomou a carta que o ma-
gistrado cs"revera e retirou-se. 

Ao deixar o palaclo de justiça, Ju-
lia Tordier encontrava se sob o Im-
pério dc um prescnllmento de mau 
agi Miro. 

Sahiiulo do p-.laelo dejusliça, Joan-
ns lõra dlreclamente a ca-a onrp: es-
tava hospedada. 

As jauellas da casa dos Tordier 
conservavam-se abertas, mas Helena 
nao apparecla. 

De siibito, recuou vivamente. 
Vira Julia spproxrmar-se da ja-

nella para tirar a gaiola do papagaio 
e leval-a para dentro. 

Por inals rapida qo • Joanna fôra 
em retirar-se, a corcunda vira-a e 
franzira o sobr'ollio, emqaanto um 
tremor nervoso lhe abala ía o corpo 
disforme. . . 

—E l l a ! . . . Ainda ella I . . . Sempre 
ella vivendo em frente de minha 
casa ! . . . Vendo o que se pos-a aqnl 1 
—exclamou JuILi, espantada. — Foi 
para me espionar a cada momeof» 
que se alojo» a l l t . . . Isto salia «os 
olhos ! . . . Masque quer e!l»« (ju • 
prepara contra mim ' 

A srs. Tordier deixou a jaiiclls, 
ma ; nao o quarto. mettenCo- e tiniu 
eautoesruso, donde poude es^rellar. 

sem ser visla, o que Joauua Ia fazer. 
Vonilo que a corcunda se retirava, 

julgando que a nao llvess» reconhe-
cido, comprchendfii . cumludo. que 
precisava dc perder toda a esperança 
de falar uesse dia coru Helena. 

Por consequenclH, decorrido» al-
guns minutos, Iiao querendo prolon-
gar uma espeotitlva liiutll, avançou 
e fechou a Jauclla. 

Em seguida sahiu, dlriglndo-se a 
caminho da rua de la Yerrerle. 

Acabavam de dar quatro horas. 
José Terrien estava no seu èscrl-

plorlo; o ex-escreveuIe de lahelliao 
conversava com um homem de qua-
renta anuos, miseravelmente vestido, 
com o falo no !!o, e tendo na m i o 
um chapéo de leltro molle, todo 
amarrotado. 

Caliellos muitos espessos e maltra-
tados tapavam-lh^ a testa. 

A barba Inculta cobra-ilic tres 
'quartas partes do rosto, um rosto 
onde se liam todos os vicios imagi-
náveis. 

Esse homem estava de pé, a dous 
passos de Terrien, que se conserva-
va sentado. 

—Porque—perguntou-lhe num tom 
rude—é que na« velu honlem do 
manha, como eu lhe ordenara! 

— Voltei ás duas horas ibi noite, e 
precisava ir a Joinville pelo meio dia. 

—Nada o impedia de vir, pelo me-
nos esta manha . . . 

—Dola-me acobeça. . . 
— o que quer dizer que se tornou 

a rmhebedor onlra vez... 
—Sim. mas unicameiile so entrar 

em Paris, depois (Ie ler visto tudo o 
o que tinha a r i r ; e se lieM de mau» 
umns pliigulnhas, nâo foi por von-
tade.. . 

—Tome cuidado rom Isso, TrisUlo! 
Os atcoollcos f-lâ i fiilslmeiite rou-
IrmnadüS a uma morte affrontos» T 
Quando tomei posse do estulflcci-
mento, Uve dó do senhor, porque o 
conhecera outr'ora em melhor pos.çüo 
e c,jn4cn!i eni lhe fazerMint pequeno 
adeantameiilo, mas deu-me a sua pa-
is \ ra dc honra de que nao beiiena 
ma is . . . 

{Ccnlimaj 
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